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EDITORIALEDITORIAL

NÃO MATEMOS A TRADIÇÃONÃO MATEMOS A TRADIÇÃO

ARROZ DE DEBULHO OU GALO ARROZ DE DEBULHO OU GALO 
DE CABIDELA EIS A QUESTÃO!DE CABIDELA EIS A QUESTÃO!

Num texto publicado na imprensa, emanado do Gabi-Num texto publicado na imprensa, emanado do Gabi-
nete de Comunicação da Câmara Municipal de Vila Nova nete de Comunicação da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, podia ler-se o seguinte parágrafo: «Pela pri-de Cerveira, podia ler-se o seguinte parágrafo: «Pela pri-
meira vez em muitos anos, o Fim de Semana Gastronómi-meira vez em muitos anos, o Fim de Semana Gastronómi-
co de Vila Nova de Cerveira vai servir às mesas dos res-co de Vila Nova de Cerveira vai servir às mesas dos res-
taurantes aderentes não o sável, mas o galo de cabidela. taurantes aderentes não o sável, mas o galo de cabidela. 
O executivo explica esta alteração com o facto de que a O executivo explica esta alteração com o facto de que a 
gastronomia típica do concelho sempre esteve associada gastronomia típica do concelho sempre esteve associada 
ao cultivo da terra e à criação de animais e aves, existindo ao cultivo da terra e à criação de animais e aves, existindo 
em todas as casas um galinheiro, sinónimo de alegria e em todas as casas um galinheiro, sinónimo de alegria e 
fartura».fartura».

Refi ra-se que esse fi m de semana gastronómico foi em Refi ra-se que esse fi m de semana gastronómico foi em 
3 e 4 de maio.3 e 4 de maio.

Claro que com a publicação deste número de “Cervei-Claro que com a publicação deste número de “Cervei-
ra Nova” em 5 de maio não nos é possível divulgar se o ra Nova” em 5 de maio não nos é possível divulgar se o 
acontecimento foi positivo ou negativo.acontecimento foi positivo ou negativo.

Mas uma coisa é certa. Nos concelhos do Alto Minho Mas uma coisa é certa. Nos concelhos do Alto Minho 
tem-se mantido, ao longo dos anos, e com bons resulta-tem-se mantido, ao longo dos anos, e com bons resulta-
dos, o mesmo prato típico nos fi ns de semana gastronó-dos, o mesmo prato típico nos fi ns de semana gastronó-
micos. Exceto Caminha que do seu famoso menu “cabrito micos. Exceto Caminha que do seu famoso menu “cabrito 
à serra de Arga”, uma joia gastronómica, passou para a à serra de Arga”, uma joia gastronómica, passou para a 
“caldeirada à pescador”, um fracasso, depois “polvo da “caldeirada à pescador”, um fracasso, depois “polvo da 
nossa costa”, outro fracasso e, agora, o “robalo da nossa nossa costa”, outro fracasso e, agora, o “robalo da nossa 
barra” que deverá seguir o caminho dos dois outros ante-barra” que deverá seguir o caminho dos dois outros ante-
cessores.cessores.

É por isso que ao ver a mudança do sável do Rio Mi-É por isso que ao ver a mudança do sável do Rio Mi-
nho e o seu famoso “arroz de debulho”, uma pérola da nho e o seu famoso “arroz de debulho”, uma pérola da 
gastronomia cerveirense, sendo bem confecionado, para gastronomia cerveirense, sendo bem confecionado, para 
o galo de cabidela, que qualquer aprendiz de cozinheiro o o galo de cabidela, que qualquer aprendiz de cozinheiro o 
consegue preparar, fi camos apreensivos e com receio que consegue preparar, fi camos apreensivos e com receio que 
nos venha a acontecer como no concelho vizinho.nos venha a acontecer como no concelho vizinho.

Isto não quer dizer que noutras épocas do ano se não Isto não quer dizer que noutras épocas do ano se não 
organizem eventos em que a gastronomia possa ser mais organizem eventos em que a gastronomia possa ser mais 
variada. Mas alterar acontecimentos com longos anos de variada. Mas alterar acontecimentos com longos anos de 
tradição nas regiões é realmente uma aventura que pode-tradição nas regiões é realmente uma aventura que pode-
rá ser fatal.rá ser fatal.

É que não poderemos esquecer o caso dos “biscoitos É que não poderemos esquecer o caso dos “biscoitos 
de milho” que, durante muitos anos, foram tidos como uma de milho” que, durante muitos anos, foram tidos como uma 
doçaria só cerveirense e, quando se deu por ela, verifi cou-doçaria só cerveirense e, quando se deu por ela, verifi cou-
se que era um doce de Paredes de Coura, pois é esse se que era um doce de Paredes de Coura, pois é esse 
concelho que tem o registo da patente.concelho que tem o registo da patente.

Isto quer dizer que é preciso ter muito cuidado e que há Isto quer dizer que é preciso ter muito cuidado e que há 
valores ancestrais, neste caso na culinária, que merecem valores ancestrais, neste caso na culinária, que merecem 
um certo cuidado e respeito.um certo cuidado e respeito.

Já que o arroz de debulho, além de ser da nossa terra Já que o arroz de debulho, além de ser da nossa terra 
tem sido apreciado não só na região como por gentes de tem sido apreciado não só na região como por gentes de 
diversos pontos do País, exatamente nos fi ns de semana diversos pontos do País, exatamente nos fi ns de semana 
gastronómicos, que se realizam anualmente.gastronómicos, que se realizam anualmente.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Juvenis do ClubeJuvenis do Clube
Desportivo de CerveiraDesportivo de Cerveira
conquistaram a Taçaconquistaram a Taça
A.F. VianaA.F. Viana  (Na pág. 12)(Na pág. 12)

Até a vitória do Benfi ca Até a vitória do Benfi ca 
serviu para vandalizar serviu para vandalizar 
mais um monumento mais um monumento 

cerveirense cerveirense (Na pág. 7)(Na pág. 7)

Comemorações Comemorações 
do 25 de Abril em do 25 de Abril em 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
(Na pág. 11)(Na pág. 11)

Vila Nova de Cerveira Vila Nova de Cerveira 
cumpriu a tradição cumpriu a tradição 
das “Maias”  das “Maias”  
(Na pág. 7)(Na pág. 7)

Dois dias para Dois dias para 
evento primaveraevento primavera
emcerveira.come emcerveira.come 
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS CERVEIRENSESO JORNAL DOS CERVEIRENSES

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

11 ANOS11 ANOS
2002-20132002-2013

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 31 de março e 29 de abril de 2014, tive-Entre os dias 31 de março e 29 de abril de 2014, tive-

ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os 
seguintes assinantes:seguintes assinantes:

 Manuel Alberto Vieira Esmeris, de Reboreda; Er- Manuel Alberto Vieira Esmeris, de Reboreda; Er-
nesto de Portugal Marreca, de Cascais; D. Maria da Gló-nesto de Portugal Marreca, de Cascais; D. Maria da Gló-
ria Costa Fagundes, de Reboreda; Manuel Emílio da Silva, ria Costa Fagundes, de Reboreda; Manuel Emílio da Silva, 
de Viana do Castelo; Joaquim Barbosa Pereira Torres, de de Viana do Castelo; Joaquim Barbosa Pereira Torres, de 
Loivo; Germano António Martins Conde, de Lovelhe; D. Loivo; Germano António Martins Conde, de Lovelhe; D. 
Rosa Rodrigues Cunha Gonçalves Silva, de Sapardos; A Rosa Rodrigues Cunha Gonçalves Silva, de Sapardos; A 
& Q - Contabilidade, Lda., de VNCerveira; Luísa Cunha & & Q - Contabilidade, Lda., de VNCerveira; Luísa Cunha & 
Salvador Gonçalves, Lda., de VNCerveira; Carlos Alberto Salvador Gonçalves, Lda., de VNCerveira; Carlos Alberto 
Rebelo Rodrigues, de Afi fe; Flor de Sakura, Unipessoal, Rebelo Rodrigues, de Afi fe; Flor de Sakura, Unipessoal, 
Lda., de VNCerveira; Dr.ª Raquel de Sousa, de VNCervei-Lda., de VNCerveira; Dr.ª Raquel de Sousa, de VNCervei-
ra; Manuel Joaquim Galamba Ramalho, de VNCerveira; ra; Manuel Joaquim Galamba Ramalho, de VNCerveira; 
Dr. António Manuel Quintas, de VNCerveira; Restaurante Dr. António Manuel Quintas, de VNCerveira; Restaurante 
Adega Real, Lda., de VNCerveira; Araújo & Leite - Pastela-Adega Real, Lda., de VNCerveira; Araújo & Leite - Pastela-
ria, Lda., de VNCerveira; D. Júlia Raquel Dias Gonçalves, ria, Lda., de VNCerveira; D. Júlia Raquel Dias Gonçalves, 
de VNCerveira; Mário Luís Fernandes Afonso, de Campos; de VNCerveira; Mário Luís Fernandes Afonso, de Campos; 
Manuel Esmeris Gomes da Costa, de VNCerveira; Fernan-Manuel Esmeris Gomes da Costa, de VNCerveira; Fernan-
do César Ferreira Amaral Afonso, de VNCerveira; D. Ma-do César Ferreira Amaral Afonso, de VNCerveira; D. Ma-
ria Isabel Barbosa Fernandes Moçozinho, de VNCerveira; ria Isabel Barbosa Fernandes Moçozinho, de VNCerveira; 
António Barbosa Silva, de Lisboa; Napoleão Augusto Silva António Barbosa Silva, de Lisboa; Napoleão Augusto Silva 
Rodrigues, de VNCerveira; José Luís Azevedo Gomes, de Rodrigues, de VNCerveira; José Luís Azevedo Gomes, de 
Loivo; Eduardo Gonçalves Silva, de Sapardos; Manuel No-Loivo; Eduardo Gonçalves Silva, de Sapardos; Manuel No-
bre Vieira, de Sopo; César Martins Fernandes, da França; bre Vieira, de Sopo; César Martins Fernandes, da França; 
Manuel Joaquim  Leal de Sousa, de Almada; D. Carolina Manuel Joaquim  Leal de Sousa, de Almada; D. Carolina 
Bouça Barros, da Amadora; João Gonçalves Silva, de Sa-Bouça Barros, da Amadora; João Gonçalves Silva, de Sa-
pardos; Maximiano Manuel Teixeira Gonçalves, de Can-pardos; Maximiano Manuel Teixeira Gonçalves, de Can-
demil; D. Maria Alberta Ferreira Rocha, de Gondarém; D. demil; D. Maria Alberta Ferreira Rocha, de Gondarém; D. 
Nazaré Álea Barros Carvalho, de VNCerveira; Dr.ª Maria Nazaré Álea Barros Carvalho, de VNCerveira; Dr.ª Maria 
Gabriela Correia Pereira Batista, de VNCerveira; Armando Gabriela Correia Pereira Batista, de VNCerveira; Armando 
Silva Coelho Vale, da Damaia; José Carlos Bernardes Gon-Silva Coelho Vale, da Damaia; José Carlos Bernardes Gon-
çalves, das Caldas da Rainha; D. Maria Isabel F. Cerqueira çalves, das Caldas da Rainha; D. Maria Isabel F. Cerqueira 
Segadães, de Lovelhe; Fernando José Gonçalves Pereira Segadães, de Lovelhe; Fernando José Gonçalves Pereira 
Rebelo, do Cacém; José Alberto Ferreira Martins, de Gon-Rebelo, do Cacém; José Alberto Ferreira Martins, de Gon-
darém; D. Yvonne Marie Venade Gonçalves, de Reboreda; darém; D. Yvonne Marie Venade Gonçalves, de Reboreda; 
Rui Miguel C. A. Nunes Beirão, de Seixas; Manuel Carlos Rui Miguel C. A. Nunes Beirão, de Seixas; Manuel Carlos 
Encarnação Barros, de Lovelhe; Jorge Emílio Roleira Cos-Encarnação Barros, de Lovelhe; Jorge Emílio Roleira Cos-
ta, de VNCerveira; Francisco António Esteves Silva, dos ta, de VNCerveira; Francisco António Esteves Silva, dos 
EE.UU.; D. Maria Eugénia Silva, de Sacavém; José António EE.UU.; D. Maria Eugénia Silva, de Sacavém; José António 
Vidal Oliveira, de Gondarém; Gaspar Valente, de Campos; Vidal Oliveira, de Gondarém; Gaspar Valente, de Campos; 
D. Emília e Lino Esmeris, dos EE.UU.; Aníbal Ferreira Pa-D. Emília e Lino Esmeris, dos EE.UU.; Aníbal Ferreira Pa-
tusca, de Campos; Alípio Borges Lopes, de Vila Nova de tusca, de Campos; Alípio Borges Lopes, de Vila Nova de 
Gaia; Fernando Vieira, de Sopo; José Pedro Alves Costa, Gaia; Fernando Vieira, de Sopo; José Pedro Alves Costa, 
de VNCerveira; José Eduardo Segadães, do Uruguai; Car-de VNCerveira; José Eduardo Segadães, do Uruguai; Car-
dadeiro, Ourivesaria e Óticas, Lda., de VNCerveira; Carlos dadeiro, Ourivesaria e Óticas, Lda., de VNCerveira; Carlos 
Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; CARLOS - O fei-Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; CARLOS - O fei-
rante de calçado, de Covas; Clínica Médica Dentária do Alto rante de calçado, de Covas; Clínica Médica Dentária do Alto 
Minho, Lda., de VNCerveira; Dr.ª Cristina Fernandes Lima, Minho, Lda., de VNCerveira; Dr.ª Cristina Fernandes Lima, 
de VNCerveira; D. Fernanda Fernandes Rodrigues, de VN-de VNCerveira; D. Fernanda Fernandes Rodrigues, de VN-
Cerveira; Joaquim Gonçalves, de VNCerveira; D. Lucília Cerveira; Joaquim Gonçalves, de VNCerveira; D. Lucília 
Cabral Conde, de VNCerveira; Manuel Mário Ribeiro da Sil-Cabral Conde, de VNCerveira; Manuel Mário Ribeiro da Sil-
va, de VNCerveira; D. Clara Vicente Leite Henrique Simões, va, de VNCerveira; D. Clara Vicente Leite Henrique Simões, 
de Coimbra; António José Nogueira Marinho, de Boticas; de Coimbra; António José Nogueira Marinho, de Boticas; 
Serafi m António Barros Silva, de Cerdal; Luís Abreu Fraga, Serafi m António Barros Silva, de Cerdal; Luís Abreu Fraga, 
de Guimarães; José Carlos Encarnação Barros, de Love-de Guimarães; José Carlos Encarnação Barros, de Love-
lhe; Fernando Alves, de VNCerveira; e D. Jarry Virgine, da lhe; Fernando Alves, de VNCerveira; e D. Jarry Virgine, da 
França. França. 

  
A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 

agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222
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VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: 

http://www.cerveiranova.pt

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

QUINTA DA TORRE OU DE PENAFIEL (VI)QUINTA DA TORRE OU DE PENAFIEL (VI)
(Sita no lugar da Gávea, atual Rua de Paredes, freguesia de Reboreda)(Sita no lugar da Gávea, atual Rua de Paredes, freguesia de Reboreda) O “Cantinho da Unisénior”O “Cantinho da Unisénior”

Estimados leitores do jornal Cerveira Nova:Estimados leitores do jornal Cerveira Nova:

De novo presentes para a divulgação deste mês, da De novo presentes para a divulgação deste mês, da 
atividade de Corpo e Consciência e Bioenergética em Vila atividade de Corpo e Consciência e Bioenergética em Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Está agendada para  17 de maio, das 9.30h às 12.30h, Está agendada para  17 de maio, das 9.30h às 12.30h, 
na sala cedida pela Unisénior (Centro Coordenador de na sala cedida pela Unisénior (Centro Coordenador de 
Transportes, junto à estação dos Caminhos de Ferro).Transportes, junto à estação dos Caminhos de Ferro).

Relembro que a caravana está em movimento e que po-Relembro que a caravana está em movimento e que po-
dem integrá-la no momento que vos pareça o vosso contac-dem integrá-la no momento que vos pareça o vosso contac-
tando a Unisénior através do mail: uniseniorcerveira@sapo.tando a Unisénior através do mail: uniseniorcerveira@sapo.
pt ou através do tel. 251 795 007.pt ou através do tel. 251 795 007.

O Encontro de Abril contou, de novo, com participantes O Encontro de Abril contou, de novo, com participantes 
portugueses e espanhóis e a atividade decorreu num cres-portugueses e espanhóis e a atividade decorreu num cres-
cendo de expansão e bem estar.cendo de expansão e bem estar.

A proposta deste método de  trabalho de corpo nasce  A proposta deste método de  trabalho de corpo nasce  
da  observação dos ritmos  da natureza e das estações do da  observação dos ritmos  da natureza e das estações do 
ano.  Atende  aos  aspetos energéticos, posturais, emocio-ano.  Atende  aos  aspetos energéticos, posturais, emocio-
nais e sensoriais presentes.nais e sensoriais presentes.

A libertação articular, a expressão corporal, auto massa-A libertação articular, a expressão corporal, auto massa-
gem, técnicas de respiração e concentração, movimentos gem, técnicas de respiração e concentração, movimentos 
lúdicos e danças, são algumas das ferramentas utilizadas lúdicos e danças, são algumas das ferramentas utilizadas 
com o objetivo de libertar tensões acumuladas no corpo, de com o objetivo de libertar tensões acumuladas no corpo, de 
expressar as emoções e de renovar a perceção interna da expressar as emoções e de renovar a perceção interna da 
vitalidade.vitalidade.

Agradecendo essa dádiva, é  com  entusiasmo que nos Agradecendo essa dádiva, é  com  entusiasmo que nos 
propomos acolher a primavera que fl oresce em nós e a  ce-propomos acolher a primavera que fl oresce em nós e a  ce-
lebrar a vitalidade crescente  que se nos oferece.lebrar a vitalidade crescente  que se nos oferece.

Saudações primaverisSaudações primaveris

Cristina GraçaCristina Graça

- Do livro “Pelos Caminhos do Património de Vila - Do livro “Pelos Caminhos do Património de Vila 
Nova de Cerveira”, ano 2000, da autoria de Carlos A. Bro-Nova de Cerveira”, ano 2000, da autoria de Carlos A. Bro-
chado de Almeida, pág. 45:chado de Almeida, pág. 45:

“(…). A Torre de Penafi el é a relíquia que resta de um “(…). A Torre de Penafi el é a relíquia que resta de um 
conjunto senhorial que remonta ao fi nal da idade Média. Na conjunto senhorial que remonta ao fi nal da idade Média. Na 
actualidade é uma casa de habitação de três pisos, com um actualidade é uma casa de habitação de três pisos, com um 
telhado de quatro águas, chaminé e algerozes a escoar a telhado de quatro águas, chaminé e algerozes a escoar a 
água das gárgulas que se salientam na cornija de pedra.água das gárgulas que se salientam na cornija de pedra.

Apesar da adulteração que a torre sofreu ao longo dos Apesar da adulteração que a torre sofreu ao longo dos 
séculos, com a intromissão de portas e janelas, algumas de-séculos, com a intromissão de portas e janelas, algumas de-
las sem qualquer nexo naquele tipo de estrutura, nota-se a las sem qualquer nexo naquele tipo de estrutura, nota-se a 
sua antiguidade na pedra bem faceada e esquadriada que sua antiguidade na pedra bem faceada e esquadriada que 
compões as paredes, na cruz de Cristo que foi colocada na compões as paredes, na cruz de Cristo que foi colocada na 
platibanda do alçado sul e mo que resta de um arco decorado platibanda do alçado sul e mo que resta de um arco decorado 
com rosetas, bem ao gosto manuelino e que o proprietário com rosetas, bem ao gosto manuelino e que o proprietário 
conserva resguardado. Mais recente, do século XVII, é a ins-conserva resguardado. Mais recente, do século XVII, é a ins-
crição, mutilada, incrustada na parede do alçado sul e que crição, mutilada, incrustada na parede do alçado sul e que 
nos relata, de uma forma clara e “romântica” que a torre havia nos relata, de uma forma clara e “romântica” que a torre havia 
sido construída pelos “mouros”, ilegível, por sua vez, é uma sido construída pelos “mouros”, ilegível, por sua vez, é uma 
outra inscrição que se nota sobre a porta de entrada, voltada outra inscrição que se nota sobre a porta de entrada, voltada 
a poente, e que actualmente se encontra resguardada debai-a poente, e que actualmente se encontra resguardada debai-
xo do alpendre que ali foi recentemente construído.xo do alpendre que ali foi recentemente construído.

Tinha esta casa senhorial, da qual só resta a torre, uma Tinha esta casa senhorial, da qual só resta a torre, uma 
pequena capela dedicada a N. Sr.ª da Graça. Primitivamente pequena capela dedicada a N. Sr.ª da Graça. Primitivamente 
encontrava-se algumas dezenas de metros para Sul da tor-encontrava-se algumas dezenas de metros para Sul da tor-
re, num sítio onde o actual proprietário construiu uma série re, num sítio onde o actual proprietário construiu uma série 
de barracões para a vacaria que aí tem. Por isso resolveu de barracões para a vacaria que aí tem. Por isso resolveu 
desmontá-la e transferi-la para o sítio onde hoje se encontra, desmontá-la e transferi-la para o sítio onde hoje se encontra, 
a par do ângulo sul da torre. Apesar da sua simplicidade nota-a par do ângulo sul da torre. Apesar da sua simplicidade nota-
se que é uma construção que se deve atribuir ao séc. XVII, se que é uma construção que se deve atribuir ao séc. XVII, 
o que aliás está de acordo com a imagem que se encontra o que aliás está de acordo com a imagem que se encontra 
guardada na igreja paroquial de Lovelhe.guardada na igreja paroquial de Lovelhe.

Que a Quinta da Torre, assim é designada, teve vários Que a Quinta da Torre, assim é designada, teve vários 
proprietários, disso não temos dúvidas e mesmo sem apro-proprietários, disso não temos dúvidas e mesmo sem apro-
fundarmos as nossas pesquisas, sabemos que em meados fundarmos as nossas pesquisas, sabemos que em meados 
do século XVIII, a fazer fé, no articulistas das Memórias Paro-do século XVIII, a fazer fé, no articulistas das Memórias Paro-
quiais de 1758, pertencia ao chanceler da Índia, de seu nome quiais de 1758, pertencia ao chanceler da Índia, de seu nome 
João de Sousa Menezes. Pertenceu posteriormente à família João de Sousa Menezes. Pertenceu posteriormente à família 
Pereira Cunha, de Viana, a Francisco Pereira Sanches de Pereira Cunha, de Viana, a Francisco Pereira Sanches de 
Castro e a João Magalhães, fi lho do “Sidro.”Castro e a João Magalhães, fi lho do “Sidro.”

Segundo Segundo escritos do Dr. Álvaro José Guerreiro e Silvaescritos do Dr. Álvaro José Guerreiro e Silva, , 
de Loivo, dizem-nos o seguinte: de Loivo, dizem-nos o seguinte: “Está nesta freguesia a Torre “Está nesta freguesia a Torre 
solarenga dos Reboredos e/ou a grande quinta da Ganda-solarenga dos Reboredos e/ou a grande quinta da Ganda-
rela pertencente aos Castro e Lemos do Covo (?) – Pinho rela pertencente aos Castro e Lemos do Covo (?) – Pinho 
Leal; ele não se refere à Torre de Penafi el, António de Cas-Leal; ele não se refere à Torre de Penafi el, António de Cas-
tro Caldas, Sr. da Quinta do Paço de Reboreda, segue até tro Caldas, Sr. da Quinta do Paço de Reboreda, segue até 
Sebastião Castro e Lemos, Sr. do Covo – Nob. de Alentem, Sebastião Castro e Lemos, Sr. do Covo – Nob. de Alentem, 
pag. 72.”pag. 72.”

- Do Jornal “Cerveira Nova”, nº 26, de 20.11.1971: - Do Jornal “Cerveira Nova”, nº 26, de 20.11.1971: “Morte “Morte 
em circunstâncias trágicas”.em circunstâncias trágicas”.

“Na curva do meio da Breia, junto à E. N. nº 13, o motoris-“Na curva do meio da Breia, junto à E. N. nº 13, o motoris-
ta de praça sr. Manuel Joaquim Barbosa encontrou sem vida ta de praça sr. Manuel Joaquim Barbosa encontrou sem vida 
o corpo do agricultor sr. Gaspar Medeiros, casado, natural o corpo do agricultor sr. Gaspar Medeiros, casado, natural 
de Lamego e residente na Quinta da Torre, da freguesia de de Lamego e residente na Quinta da Torre, da freguesia de 
Reboreda.Reboreda.

Como foi de noite e ninguém presenciou o acidente, pre-Como foi de noite e ninguém presenciou o acidente, pre-
sume-se que a vítima, que vinha de motorizada, ao chegar à sume-se que a vítima, que vinha de motorizada, ao chegar à 
curva não conseguiu dominar a direcção do veículo, esbar-curva não conseguiu dominar a direcção do veículo, esbar-
rando-se contra a parede de um prédio.rando-se contra a parede de um prédio.

As autoridades tomaram conta da ocorrência.”As autoridades tomaram conta da ocorrência.”
- Do Jornal “Cerveira Nova”, nº 884, de 05.04.2010: - Do Jornal “Cerveira Nova”, nº 884, de 05.04.2010: “Ex-“Ex-

ploração agrícola de Reboreda, dedicada à produção lei-ploração agrícola de Reboreda, dedicada à produção lei-
teira, faz sucesso no Alto Minho e no país.”teira, faz sucesso no Alto Minho e no país.”

“Com sede na Quinta da Torre, na freguesia de Rebo-“Com sede na Quinta da Torre, na freguesia de Rebo-
reda, existe uma sociedade agrícola que foi fundada há 23 reda, existe uma sociedade agrícola que foi fundada há 23 
anos por dois irmãos oriundos da Póvoa de Varzim e que anos por dois irmãos oriundos da Póvoa de Varzim e que 
hoje é composta por três familiares, tendo como sócio-geren-hoje é composta por três familiares, tendo como sócio-geren-
te José Alberto Soares Ponteste José Alberto Soares Pontes

A exploração agrícola abrange cerca de 40 hectares, A exploração agrícola abrange cerca de 40 hectares, 
onde se produz uma grande parte do alimento para as vacas onde se produz uma grande parte do alimento para as vacas 
leiteiras e para outro gado vacum, já que o efectivo de ani-leiteiras e para outro gado vacum, já que o efectivo de ani-
mais é de cerca de oitenta vacas em lactação, uma dezena mais é de cerca de oitenta vacas em lactação, uma dezena 
de vacas secas, uma dúzia de novilhos e cerca de trinta vite-de vacas secas, uma dúzia de novilhos e cerca de trinta vite-
las com menos de catorze meses.las com menos de catorze meses.

A quota leiteira da empresa é a maior do concelho de Vila A quota leiteira da empresa é a maior do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, com 750.000 kg.Nova de Cerveira, com 750.000 kg.

A sociedade agrícola tem participado em concursos pe-A sociedade agrícola tem participado em concursos pe-
cuários no Alto Minho, tendo conquistado em dois anos se-cuários no Alto Minho, tendo conquistado em dois anos se-
guidos (2008 e 2009), o prémio para o «melhor úbere e de guidos (2008 e 2009), o prémio para o «melhor úbere e de 
vaca grande campeã» e destaca-se que, entre as 500 maio-vaca grande campeã» e destaca-se que, entre as 500 maio-
res empresas nacionais produtoras de leite, se encontra na res empresas nacionais produtoras de leite, se encontra na 
quarta posição.quarta posição.

Refi ra-se que, segundo os responsáveis pela empresa, Refi ra-se que, segundo os responsáveis pela empresa, 
os resultados alcançados benefi ciam, também, dos mais os resultados alcançados benefi ciam, também, dos mais 
modernos procedimentos e equipamentos que a empresa modernos procedimentos e equipamentos que a empresa 
introduziu, para além da formação e experiência profi ssional introduziu, para além da formação e experiência profi ssional 
adquirida ao longo dos anos pelos membros da sociedade.adquirida ao longo dos anos pelos membros da sociedade.

Resumindo: há uma empresa agrícola no nosso conce-Resumindo: há uma empresa agrícola no nosso conce-
lho, dedicada à produção leiteira, que está a fazer, desde há lho, dedicada à produção leiteira, que está a fazer, desde há 
tempo, sucesso no Alto Minho e no país.”tempo, sucesso no Alto Minho e no país.”

Magalhães Costa - 2009Magalhães Costa - 2009

A minha mãe:A minha mãe:
“Mãe obrigada pelo amor“Mãe obrigada pelo amor
Eu te agradeço todo o diaEu te agradeço todo o dia
Todos os mimos que me dásTodos os mimos que me dás
Com ternura e alegria”Com ternura e alegria”
A mãe é linda! É um coração que brinca comigo… (Adela)A mãe é linda! É um coração que brinca comigo… (Adela)
Ajuda-me a cozinhar… (Duarte)Ajuda-me a cozinhar… (Duarte)
É muito bonita e eu gosto muito dela… (Afonso)É muito bonita e eu gosto muito dela… (Afonso)
Eu amo-a! (Bernardo)Eu amo-a! (Bernardo)
Dá-me beijos… (Tomás)Dá-me beijos… (Tomás)
Veio à escola semear girassóis e brinca muito comigo! Veio à escola semear girassóis e brinca muito comigo! 

(Ana Lília)(Ana Lília)
Empurra-me nos baloiços e leva-me na bicicleta… (Ala-Empurra-me nos baloiços e leva-me na bicicleta… (Ala-

na)na)
Gosto muito dela e ela gosta muito de mim! (Bianca)Gosto muito dela e ela gosta muito de mim! (Bianca)
Vai à praia comigo… (Guilherme)Vai à praia comigo… (Guilherme)
É linda como as fl ores do nosso jardim! (Enzo)É linda como as fl ores do nosso jardim! (Enzo)
Gosta de mim e deixa-me dormir com ela… (Mariana)Gosta de mim e deixa-me dormir com ela… (Mariana)
Conta-me histórias antes de ir para a cama… (Paulo)Conta-me histórias antes de ir para a cama… (Paulo)
Dá-me muitos mimos…gosta de mim! (Luana)Dá-me muitos mimos…gosta de mim! (Luana)
É um sol! (Francisca)É um sol! (Francisca)
Chama-me “Amor”! (Riana)Chama-me “Amor”! (Riana)
É muito habilidosa! (Teté)É muito habilidosa! (Teté)
É uma grande mulher! (Mimi)É uma grande mulher! (Mimi)
Hoje sei como o teu coração fi ca apertadinho quando es-Hoje sei como o teu coração fi ca apertadinho quando es-

tou triste e como ele transborda de vida quando eu estou tou triste e como ele transborda de vida quando eu estou 
feliz… Sou uma afortunada por seres minha mãe! (Cristina).feliz… Sou uma afortunada por seres minha mãe! (Cristina).

Cristina, Mimi e TetéCristina, Mimi e Teté
Sala n.º 2Sala n.º 2

Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de CerveiraSanta Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira

Aqua-Arte - Uma mirada Aqua-Arte - Uma mirada 
galaico-portuguesa convidou galaico-portuguesa convidou 
artistas a criar no Rio Minhoartistas a criar no Rio Minho

10 Artistas cruzaram o rio Minho em 18 de abril, no âmbi-10 Artistas cruzaram o rio Minho em 18 de abril, no âmbi-
to do projeto internacional “Aqua-arte - Uma mirada galaico-to do projeto internacional “Aqua-arte - Uma mirada galaico-
portuguesa sobre o rio Minho”. portuguesa sobre o rio Minho”. 

O objetivo foi criar arte durante a travessia, que resultará O objetivo foi criar arte durante a travessia, que resultará 
numa exposição no Museu da Bienal de Cerveira, entre Julho numa exposição no Museu da Bienal de Cerveira, entre Julho 
e Setembro próximo. Sobre o conceito da iniciativa, Henrique e Setembro próximo. Sobre o conceito da iniciativa, Henrique 
Silva, o Vice-Presidente da FBC explica: “Deste rio que não Silva, o Vice-Presidente da FBC explica: “Deste rio que não 
nos separa, mas nos une, uma visão de artistas das duas nos separa, mas nos une, uma visão de artistas das duas 
margens sobre esta riqueza comum, como testemunho duma margens sobre esta riqueza comum, como testemunho duma 
cultura que também nos é comum”.cultura que também nos é comum”.

Neste evento houve a colaboração do Aquamuseu de Neste evento houve a colaboração do Aquamuseu de 
Cerveira, bem como do seu Diretor.Cerveira, bem como do seu Diretor.

Foram artistas participantes: Tomás Camacho - vídeo; Foram artistas participantes: Tomás Camacho - vídeo; 
Silvério Rivas - escultor; Enrique Maté - gravador; Anton Silvério Rivas - escultor; Enrique Maté - gravador; Anton 
Goyanes - pintor; José Luis Suarez - fotógrafo; Henrique Sil-Goyanes - pintor; José Luis Suarez - fotógrafo; Henrique Sil-
va - pintor; Henrique do Vale - pintor; Jorge Coelho - fotógra-va - pintor; Henrique do Vale - pintor; Jorge Coelho - fotógra-
fo; Agostinho Santos - pintor; António Alves - fotógrafofo; Agostinho Santos - pintor; António Alves - fotógrafo

  
Fundação Bienal de CerveiraFundação Bienal de Cerveira

Duas autoras do concelho apresentaram obras que Duas autoras do concelho apresentaram obras que 
transpõem para vivências antes e depois do 25 de abriltranspõem para vivências antes e depois do 25 de abril

Docentes de profi ssão, Maria José Areal e Raquel Ramos Docentes de profi ssão, Maria José Areal e Raquel Ramos 
apresentaram, no passado dia 25 de abril, em Vila Nova de apresentaram, no passado dia 25 de abril, em Vila Nova de 
Cerveira, as suas obras intituladas “Na Eira dos Pardais” e Cerveira, as suas obras intituladas “Na Eira dos Pardais” e 
“Crepes num país de pés tristes”, respetivamente. O Auditó-“Crepes num país de pés tristes”, respetivamente. O Auditó-
rio da Biblioteca Municipal encheu para presenciar as histó-rio da Biblioteca Municipal encheu para presenciar as histó-
rias destas duas autoras com ligação ao concelho e que re-rias destas duas autoras com ligação ao concelho e que re-
metem para dois tempos: o antes e o pós- revolução de 1974.metem para dois tempos: o antes e o pós- revolução de 1974.

Maria José Areal deu a conhecer “Na Eira dos Pardais”, Maria José Areal deu a conhecer “Na Eira dos Pardais”, 
publicação que já vai na terceira edição. Defi niu esta obra publicação que já vai na terceira edição. Defi niu esta obra 
como um “reviver de afetos e memórias de alegria, canseiras como um “reviver de afetos e memórias de alegria, canseiras 
e cansaços, de muitas lutas e de muita falta de pão”. Ex-e cansaços, de muitas lutas e de muita falta de pão”. Ex-
periente na área da escrita, Maria José Areal sublinhou que periente na área da escrita, Maria José Areal sublinhou que 
“não há nada que pague o prazer de ver nascer um livro”.“não há nada que pague o prazer de ver nascer um livro”.

Já Raquel Ramos escreveu sobre as impressões presen-Já Raquel Ramos escreveu sobre as impressões presen-
tes no dia-a-dia, convidando os leitores a interpretar aquelas tes no dia-a-dia, convidando os leitores a interpretar aquelas 
histórias “à sua maneira, mediante as vivências de cada um”. histórias “à sua maneira, mediante as vivências de cada um”. 
A autora ressalvou que a escrita surgiu na sua vida há muito A autora ressalvou que a escrita surgiu na sua vida há muito 
tempo, mas teve necessidade de fazer um longo percurso, tempo, mas teve necessidade de fazer um longo percurso, 
desde o prazer da leitura em criança, à criação de uma bi-desde o prazer da leitura em criança, à criação de uma bi-
blioteca de livre acesso na escola de Cerveira onde iniciou blioteca de livre acesso na escola de Cerveira onde iniciou 

a atividade de docência. Agora, teve “o ato de coragem para a atividade de docência. Agora, teve “o ato de coragem para 
publicar e partilhar”.publicar e partilhar”.

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

O País parouO País parou
20 De abril, cerca das vinte horas, quando as televisões 20 De abril, cerca das vinte horas, quando as televisões 

se preparavam para apresentar os seus Jornais da Noite, o se preparavam para apresentar os seus Jornais da Noite, o 
País parou. Parou porque naquele momento, o Sport Lisboa País parou. Parou porque naquele momento, o Sport Lisboa 
e Benfi ca tinha conquistado, no Estádio da Luz, a duas jor-e Benfi ca tinha conquistado, no Estádio da Luz, a duas jor-
nadas do fi m,  o Campeonato Nacional, vencendo  a equipa nadas do fi m,  o Campeonato Nacional, vencendo  a equipa 
do  Olhanense por duas bolas a zero. Depois de três anos de do  Olhanense por duas bolas a zero. Depois de três anos de 
hegemonia do Futebol Clube do Porto, o Benfi ca, fi nalmente, hegemonia do Futebol Clube do Porto, o Benfi ca, fi nalmente, 
era Campeão Nacional. Parabéns ao Benfi ca. era Campeão Nacional. Parabéns ao Benfi ca. 

A partir daquela hora e durante mais que uma hora, as A partir daquela hora e durante mais que uma hora, as 
estações de televisão esqueceram todos os problemas dum estações de televisão esqueceram todos os problemas dum 
País, em crise, dos desempregados ,  dos pobres que não País, em crise, dos desempregados ,  dos pobres que não 
conseguem ganhar o sufi ciente para comer e dos licenciados conseguem ganhar o sufi ciente para comer e dos licenciados 
que, para sobreviverem, têm que emigrar, para dedicarem a que, para sobreviverem, têm que emigrar, para dedicarem a 
sua programação, apenas e só, à festa benfi quista. Como se sua programação, apenas e só, à festa benfi quista. Como se 
o futebol em geral e o Benfi ca em particular contribuíssem o futebol em geral e o Benfi ca em particular contribuíssem 
para melhorar o bem estar dos portugueses, a diminuição do para melhorar o bem estar dos portugueses, a diminuição do 
desemprego,  o desenvolvimento da economia, o aumento desemprego,  o desenvolvimento da economia, o aumento 
das exportações, a diminuição do Produto Interno Bruto etc., das exportações, a diminuição do Produto Interno Bruto etc., 
etc. Por isso, na minha opinião, tudo que se passou, nessa etc. Por isso, na minha opinião, tudo que se passou, nessa 
noite, em matéria televisiva, foi um exagero.noite, em matéria televisiva, foi um exagero.

Mas, se as televisões privadas podem transmitir tudo o Mas, se as televisões privadas podem transmitir tudo o 
que lhes apetecer, o mesmo não acontece com a RTP, pois á que lhes apetecer, o mesmo não acontece com a RTP, pois á 
paga por mim e por muitos milhões de portugueses, televisão paga por mim e por muitos milhões de portugueses, televisão 
que como toda a gente sabe atravessa uma crise económi-que como toda a gente sabe atravessa uma crise económi-
ca e que tem de prestar, acima de tudo, um serviço público. ca e que tem de prestar, acima de tudo, um serviço público. 
Gostaria pois de saber a opinião do Dr. Poiares Maduro, so-Gostaria pois de saber a opinião do Dr. Poiares Maduro, so-
bre a prestação da RTP, no Telejornal  da Noite, no dia 20 de bre a prestação da RTP, no Telejornal  da Noite, no dia 20 de 
Abril, dia de Páscoa. Abril, dia de Páscoa. 

Caro leitor. Gosto muito de futebol, mas gosto ainda mais Caro leitor. Gosto muito de futebol, mas gosto ainda mais 
do meu País, que tarda em sair deste fosso económico em do meu País, que tarda em sair deste fosso económico em 
que se encontra, onde a juventude, sobretudo a juventude que se encontra, onde a juventude, sobretudo a juventude 
que sai das uiniversidades cheia de sonhos e com vontade que sai das uiniversidades cheia de sonhos e com vontade 
de servir o seu País, País que a contribuiu para a sua forma-de servir o seu País, País que a contribuiu para a sua forma-
ção académica, não tem futuro. Oxalá eu me engane, mas, ção académica, não tem futuro. Oxalá eu me engane, mas, 
a continuar assim, a “endeusar”, nas televisões, o futebol, a continuar assim, a “endeusar”, nas televisões, o futebol, 
onde apenas alguns privilegiadas  ganham fortunas, o País onde apenas alguns privilegiadas  ganham fortunas, o País 
dos pedintes, dos desempregados, dos que não ganham o dos pedintes, dos desempregados, dos que não ganham o 
sufi ciente para comer, o País onde o fosso entre ricos e po-sufi ciente para comer, o País onde o fosso entre ricos e po-
bres é cada vez maior, o País que agora vai sair do “colete bres é cada vez maior, o País que agora vai sair do “colete 
de forças” que era a Tróika, para seguir sozinho o seu rumo de forças” que era a Tróika, para seguir sozinho o seu rumo 
ao Futuro, oxalá eu me engane, dizia eu, assim não vamos ao Futuro, oxalá eu me engane, dizia eu, assim não vamos 
longe. Vou esperar para ver. longe. Vou esperar para ver. 

Antero SampaioAntero Sampaio

A beleza das coisas frágeis… A beleza das coisas frágeis… 
25 de Abril25 de Abril

Saudar a história é uma Saudar a história é uma 
característica de quem a ad-característica de quem a ad-
mira.mira.

Assim, aproveito estas Assim, aproveito estas 
linhas para celebrar os 40 linhas para celebrar os 40 
anos do 25 de Abril de 1974, anos do 25 de Abril de 1974, 
porque foi graças a ele que porque foi graças a ele que 
hoje tenho total liberdade de hoje tenho total liberdade de 
ação.ação.

Se aqui escrevo o que Se aqui escrevo o que 
me vai na alma, se ajo sem me vai na alma, se ajo sem 
receios, se ponho em cau-receios, se ponho em cau-
sa as políticas do Governo, sa as políticas do Governo, 
se questiono os caminhos se questiono os caminhos 
que estão a ser seguidos, se que estão a ser seguidos, se 
desconfi o da bondade dos desconfi o da bondade dos 
concursos de faturas, se re-concursos de faturas, se re-
clamo, se desligo, se critico, clamo, se desligo, se critico, 
se dou alternativas, se sou se dou alternativas, se sou 
quem sou, o devo à revolução dos cravos.quem sou, o devo à revolução dos cravos.

Com ela veio a liberdade e a beleza de se poder escolher. Com ela veio a liberdade e a beleza de se poder escolher. 
Veio a frescura e a esperança de um futuro melhor.Veio a frescura e a esperança de um futuro melhor.

Felizmente nunca senti a mão castradora da ditadura. Felizmente nunca senti a mão castradora da ditadura. 
Mas não é preciso viver o medo para o querer evitar, não Mas não é preciso viver o medo para o querer evitar, não 
é preciso viver a censura para valorizar a liberdade, não é é preciso viver a censura para valorizar a liberdade, não é 
preciso viver o obscurantismo para procurar a luz. preciso viver o obscurantismo para procurar a luz. 

A democracia deixa-me escolher. As minhas escolhas A democracia deixa-me escolher. As minhas escolhas 
são tão discutíveis como as dos outros, mas são as minhas são tão discutíveis como as dos outros, mas são as minhas 
e posso exercê-las.e posso exercê-las.

Mas a liberdade é tão frágil quando nos esquecemos que Mas a liberdade é tão frágil quando nos esquecemos que 
foi dura e intensamente conquistada para fazermos uso dela, foi dura e intensamente conquistada para fazermos uso dela, 
sem desperdícios.sem desperdícios.

Por isso, volvidos 40 anos, deixo aqui a minha sincera Por isso, volvidos 40 anos, deixo aqui a minha sincera 
homenagem aos que tornaram o 25 de Abril possível, bem homenagem aos que tornaram o 25 de Abril possível, bem 
como aos que suportaram as agruras da ditadura.como aos que suportaram as agruras da ditadura.

SALGUEIRO MAIA (Poema de: Manuel Alegre)SALGUEIRO MAIA (Poema de: Manuel Alegre)

Ficaste na pureza inicialFicaste na pureza inicial
do gesto que liberta e se desprende.do gesto que liberta e se desprende.
Havia em ti o símbolo e o sinalHavia em ti o símbolo e o sinal
havia em ti o herói que não se rende.havia em ti o herói que não se rende.

Outros jogaram o jogo viciadoOutros jogaram o jogo viciado
para  ti nem poder nem sua regra.para  ti nem poder nem sua regra.
Conquistador do sonho inconquistadoConquistador do sonho inconquistado
havia em ti o herói  que não de integra.havia em ti o herói  que não de integra.

Por isso fi carás como quem vemPor isso fi carás como quem vem
dar outro rosto ao rosto da cidade.dar outro rosto ao rosto da cidade.
Diz-se o teu nome e sais de SantarémDiz-se o teu nome e sais de Santarém
Trazendo a espada e a fl or da liberdade.Trazendo a espada e a fl or da liberdade.

Nota biográfi ca: Um dos heróis do 25 de Abril de 1974, Nota biográfi ca: Um dos heróis do 25 de Abril de 1974, 
Fernando José Salgueiro Maia, nasceu em Castelo de Vide, Fernando José Salgueiro Maia, nasceu em Castelo de Vide, 
a 1 de Julho de 1944 e faleceu em Lisboa a 4 de Abril de a 1 de Julho de 1944 e faleceu em Lisboa a 4 de Abril de 
1992. Pelo seu papel no 25 de Abril, em 1983 recebeu a grã-1992. Pelo seu papel no 25 de Abril, em 1983 recebeu a grã-
cruz da Ordem da Liberdade, em 1992 recebeu, a título pós-cruz da Ordem da Liberdade, em 1992 recebeu, a título pós-
tumo, o grau de Grande Ofi cial da Ordem Militar da Torre tumo, o grau de Grande Ofi cial da Ordem Militar da Torre 
e Espada. Recusou sempre papéis de destaque. Não quis e Espada. Recusou sempre papéis de destaque. Não quis 
ser membro do Conselho da Revolução, governador civil do ser membro do Conselho da Revolução, governador civil do 
distrito de Santarém e pertencer à casa militar da Presidência distrito de Santarém e pertencer à casa militar da Presidência 
da República. Foi promovido a major em 1981 e, posterior-da República. Foi promovido a major em 1981 e, posterior-
mente, a tenente-coronel. Nunca quis honrarias e, quando mente, a tenente-coronel. Nunca quis honrarias e, quando 
soube que tinha um cancro nos intestinos escreveu, à mão, soube que tinha um cancro nos intestinos escreveu, à mão, 
um testamento onde pedia apenas duas coisas: ser enterra-um testamento onde pedia apenas duas coisas: ser enterra-
do em Castelo de Vide, “sem honrarias de Estado e no caixão do em Castelo de Vide, “sem honrarias de Estado e no caixão 
mais barato” e, na cerimónia, apenas e “somente a presença mais barato” e, na cerimónia, apenas e “somente a presença 
de amigos”. Quando era primeiro-ministro, em 1989, o atual de amigos”. Quando era primeiro-ministro, em 1989, o atual 
Presidente da República, Cavaco Silva, recusou conceder a Presidente da República, Cavaco Silva, recusou conceder a 
Salgueiro Maia uma pensão “por serviços excecionais e re-Salgueiro Maia uma pensão “por serviços excecionais e re-
levantes”. Na mesma altura, concedeu uma idêntica pensão levantes”. Na mesma altura, concedeu uma idêntica pensão 
a dois inspetores da extinta PIDE/DGS. Um deles foi Óscar a dois inspetores da extinta PIDE/DGS. Um deles foi Óscar 
Cardoso, um dos “pides” que se entrincheiraram na sede da Cardoso, um dos “pides” que se entrincheiraram na sede da 
polícia política e que fi zeram fogo sobre manifestantes, tendo polícia política e que fi zeram fogo sobre manifestantes, tendo 
causado os quatro mortos de 25 de Abril.causado os quatro mortos de 25 de Abril.

Vila Nova de Cerveira, 24 de abril de 2014Vila Nova de Cerveira, 24 de abril de 2014

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

“Crónicas de Lisboa”“Crónicas de Lisboa”

Haja silêncioHaja silêncio
Nalgumas culturas, um Nalgumas culturas, um 

funeral é uma festa, apesar funeral é uma festa, apesar 
da maior ou menor dor que da maior ou menor dor que 
a perda representa para a perda representa para 
cada um dos vivos, mas, cada um dos vivos, mas, 
entre nós, um funeral ainda entre nós, um funeral ainda 
é um momento de dor, luto é um momento de dor, luto 
e consternação. Pode ser e consternação. Pode ser 
pretexto para cada um fazer pretexto para cada um fazer 
a sua auto análise de vida a sua auto análise de vida 
e das relações que mante-e das relações que mante-
ve para com o defunto e se ve para com o defunto e se 
nada fi cou por “resolver” (um nada fi cou por “resolver” (um 
perdão, um agradecimento, perdão, um agradecimento, 
etc), ainda em vida daquele, etc), ainda em vida daquele, 
e com maior ou menor medo e com maior ou menor medo 
da morte, olharmos para a da morte, olharmos para a 
vida, seja no ponto de vista metafísico, seja nos demais as-vida, seja no ponto de vista metafísico, seja nos demais as-
pectos que se servem do corpo que um dia acabará também pectos que se servem do corpo que um dia acabará também 
ele a sua função na terra e para lá irá, mesmo que em  forma ele a sua função na terra e para lá irá, mesmo que em  forma 
de cinzas, prática agora mais moderna .de cinzas, prática agora mais moderna .

Diferente postura é o que observamos nas salas de es-Diferente postura é o que observamos nas salas de es-
pera dos consultórios médicos ou hospitais. Ali, o ambiente é pera dos consultórios médicos ou hospitais. Ali, o ambiente é 
mais pesado, talvez porque o que nos leva lá seja algo que mais pesado, talvez porque o que nos leva lá seja algo que 
dói e que, por amor à vida, sentimos mais esse “amor” quan-dói e que, por amor à vida, sentimos mais esse “amor” quan-
do estamos doentes, e tudo fazemos para salvar o corpo e do estamos doentes, e tudo fazemos para salvar o corpo e 
evitarmos o sofrimento que, assim se crê, não existe no pós-evitarmos o sofrimento que, assim se crê, não existe no pós-
morte. Naquela antecâmara do diagnóstico médico, muitas morte. Naquela antecâmara do diagnóstico médico, muitas 
pessoas competem pela doença e pelo sofrimento, suspiram, pessoas competem pela doença e pelo sofrimento, suspiram, 
gemem e sem escutar o interlocutor até ao fi m interrompem gemem e sem escutar o interlocutor até ao fi m interrompem 
e atropelam o seu discurso, clamando para si próprio o pri-e atropelam o seu discurso, clamando para si próprio o pri-
meiro lugar da doença, do sofrimento e da desgraça. Fazem meiro lugar da doença, do sofrimento e da desgraça. Fazem 
ali uma espécie de catarse dos padecimentos, próprios e ali uma espécie de catarse dos padecimentos, próprios e 
alheios, mas de tão repetido, o monólogo fl ui sem quebras alheios, mas de tão repetido, o monólogo fl ui sem quebras 
ou interrupções, para martírio dos pacientes presentes. Pre-ou interrupções, para martírio dos pacientes presentes. Pre-
cisam , contudo, que alguém dos presentes na sala, lhes dê cisam , contudo, que alguém dos presentes na sala, lhes dê 
a oportunidade para iniciarem as lamentações e desfi arem, a oportunidade para iniciarem as lamentações e desfi arem, 
em catadupa, todo os episódios, ao pormenor, de todos os  em catadupa, todo os episódios, ao pormenor, de todos os  
males de que padecem e que, esgotado o rol dos próprios, males de que padecem e que, esgotado o rol dos próprios, 
recorrem aos dos familiares, vizinhos e conhecidos. “Olhe, recorrem aos dos familiares, vizinhos e conhecidos. “Olhe, 
mas o meu marido teve muito pior”. “... e no ano passado  foi mas o meu marido teve muito pior”. “... e no ano passado  foi 
o nosso fi lho...”. Ou ainda : “Nem imagina o coitado do meu o nosso fi lho...”. Ou ainda : “Nem imagina o coitado do meu 
vizinho, o que ele sofre”- argumenta. “Pior ainda  foi o amigo vizinho, o que ele sofre”- argumenta. “Pior ainda  foi o amigo 
do meu vizinho que morreu com essa doença” - contra ataca do meu vizinho que morreu com essa doença” - contra ataca 
a outra parte. Nesta altura, e muitas vezes, o tom já vai alto, a outra parte. Nesta altura, e muitas vezes, o tom já vai alto, 
assumindo o “diálogo” o teor de discussão e a mais feroz assumindo o “diálogo” o teor de discussão e a mais feroz 
competição está ali patente, não passando despercebida a competição está ali patente, não passando despercebida a 
ninguém, mesmo que tente alhear-se de tanto “sofrimento”. ninguém, mesmo que tente alhear-se de tanto “sofrimento”. 
Se alguém ousa entrar no “campeonato das doenças”, então Se alguém ousa entrar no “campeonato das doenças”, então 
a luta é renhida e só acaba quando um dos “sofredores” é a luta é renhida e só acaba quando um dos “sofredores” é 
chamado para a consulta. Até lá, cada um recorre às doen-chamado para a consulta. Até lá, cada um recorre às doen-
ças e sofrimentos que a sua “equipa” padece, sempre com ças e sofrimentos que a sua “equipa” padece, sempre com 
o objectivo de marcar pontos e derrotar assim o adversário.   o objectivo de marcar pontos e derrotar assim o adversário.   

Obviamente que há algumas excepções e que fazem Obviamente que há algumas excepções e que fazem 
duma sala de espera o local ideal para “desenferrujar a lín-duma sala de espera o local ideal para “desenferrujar a lín-
gua” e a alma, tipo “ fi gurantes de bairro” que fazem ali uma gua” e a alma, tipo “ fi gurantes de bairro” que fazem ali uma 
espécie de púlpito para de tudo falarem, saltando de tema espécie de púlpito para de tudo falarem, saltando de tema 
em tema, com a autoridade dos “sabe tudo” que, para além em tema, com a autoridade dos “sabe tudo” que, para além 
do “blá blá”, pouco se importam se o ruído incomoda os pre-do “blá blá”, pouco se importam se o ruído incomoda os pre-
sentes, muitos deles com as debilidades que ali os levaram. sentes, muitos deles com as debilidades que ali os levaram. 
Afi nal, estão ali, com pouca paciência para ouvirem os “papa-Afi nal, estão ali, com pouca paciência para ouvirem os “papa-
gaios sabichões, críticos e autoritários” que, ainda por cima, gaios sabichões, críticos e autoritários” que, ainda por cima, 
abusam dos decibéis. Por vezes, apeteceria  fugir dali ou abusam dos decibéis. Por vezes, apeteceria  fugir dali ou 
dar um grito de: “SILÊNCIO”. Aliás , raramente se vê afi xado dar um grito de: “SILÊNCIO”. Aliás , raramente se vê afi xado 
qualquer aviso nesse sentido, mesmo nas salas de espera qualquer aviso nesse sentido, mesmo nas salas de espera 
das urgências “laranjas” (segundo grau de prioridade nas ur-das urgências “laranjas” (segundo grau de prioridade nas ur-
gências hospitalares) ainda mais agora que se usa e abusa gências hospitalares) ainda mais agora que se usa e abusa 
da utilização dos telemóveis, por vezes a centímetros dos da utilização dos telemóveis, por vezes a centímetros dos 
nossos ouvidos ou vários utilizadores em simultâneo, tornan-nossos ouvidos ou vários utilizadores em simultâneo, tornan-
do o ambiente bastante ruidoso . O pessoal de enfermagem do o ambiente bastante ruidoso . O pessoal de enfermagem 
ou auxiliar, que deveria zelar por um  ambiente de silêncio ou auxiliar, que deveria zelar por um  ambiente de silêncio 
desses espaços, não tem autoridade moral, porque, nesse desses espaços, não tem autoridade moral, porque, nesse 
aspecto, também não são um bom exemplo. Infelizmente, aspecto, também não são um bom exemplo. Infelizmente, 
tenho passado, como doente, por vários serviços hospitala-tenho passado, como doente, por vários serviços hospitala-
res, incluindo internamentos, nos últimos anos e apenas num res, incluindo internamentos, nos últimos anos e apenas num 
deles vi afi xado o seguinte : “O ruído não faz bem! O bem  deles vi afi xado o seguinte : “O ruído não faz bem! O bem  
não faz ruído!”. Se nas  capelas mortuárias é mais comum não faz ruído!”. Se nas  capelas mortuárias é mais comum 
encontrar algum aviso a convidar ao silêncio e ao respeito encontrar algum aviso a convidar ao silêncio e ao respeito 
pela dor, neste caso dos vivos, nos locais de “sobrevivência”, pela dor, neste caso dos vivos, nos locais de “sobrevivência”, 
tal é muito raro. tal é muito raro. 

Não fomos criados para sofrer, mas sim para viver a nos-Não fomos criados para sofrer, mas sim para viver a nos-
sa humanidade, em tudo o que ela signifi ca, e essa manifes-sa humanidade, em tudo o que ela signifi ca, e essa manifes-
ta-se tanto na  presença da morte física dos outros, como ta-se tanto na  presença da morte física dos outros, como 
na dor, nossa e alheia. “Poderei morrer da doença, mas a na dor, nossa e alheia. “Poderei morrer da doença, mas a 
doença não me matará” -  mensagem de elevada coragem e doença não me matará” -  mensagem de elevada coragem e 
atitude de Manuel Forjaz que, recentemente e aos cinquenta atitude de Manuel Forjaz que, recentemente e aos cinquenta 
anos, morreu de cancro e que, ainda na vida que cada vez anos, morreu de cancro e que, ainda na vida que cada vez 
sentia mais curta, pediu que o seu funeral fosse uma ceri-sentia mais curta, pediu que o seu funeral fosse uma ceri-
mónia alegre e que nele não houvesse choros nem vestidos mónia alegre e que nele não houvesse choros nem vestidos 
e fatos pretos. A mim, que o “conheci”  apenas nos poucos e fatos pretos. A mim, que o “conheci”  apenas nos poucos 
programas que fez na televisão (num canal por cabo e em programas que fez na televisão (num canal por cabo e em 
horário tardio....), até poucos dias antes de falecer, tocou-me, horário tardio....), até poucos dias antes de falecer, tocou-me, 
profundamente, pelo exemplo de coragem e outras qualida-profundamente, pelo exemplo de coragem e outras qualida-
des, mas também pela “dor da morte prematura”. des, mas também pela “dor da morte prematura”. 

CIM Alto Minho delibera pedir CIM Alto Minho delibera pedir 
audiências com caráter de audiências com caráter de 
urgência aos ministros da urgência aos ministros da 
Saúde e da EconomiaSaúde e da Economia

O Conselho Intermunicipal da Comunidade Intermunicipal O Conselho Intermunicipal da Comunidade Intermunicipal 
do Minho-Lima (CIM Alto Minho), na sequência da sua reu-do Minho-Lima (CIM Alto Minho), na sequência da sua reu-
nião ordinária realizada esta semana, em Valença, deliberou nião ordinária realizada esta semana, em Valença, deliberou 
solicitar audiências com caráter de urgência aos ministros da solicitar audiências com caráter de urgência aos ministros da 
Saúde e da Economia.Saúde e da Economia.

O pedido de audiência solicitado ao ministro da Saúde O pedido de audiência solicitado ao ministro da Saúde 
relaciona-se com a recente publicação da portaria 82/14 de relaciona-se com a recente publicação da portaria 82/14 de 
10/4 que visa categorizar as instituições hospitalares e ser-10/4 que visa categorizar as instituições hospitalares e ser-
viços do SNS em grupos e as noticias que dão conta de um viços do SNS em grupos e as noticias que dão conta de um 
hipotético encerramento na ULSAM das especialidades de hipotético encerramento na ULSAM das especialidades de 
Obstetrícia/Maternidade, Neonatologia, Urologia e Endocri-Obstetrícia/Maternidade, Neonatologia, Urologia e Endocri-
nologia, pretendendo esclarecer com rigor quais as efetivas nologia, pretendendo esclarecer com rigor quais as efetivas 
implicações deste novo enquadramento legal nas valências implicações deste novo enquadramento legal nas valências 
disponíveis nos diversos estabelecimentos de saúde do Alto disponíveis nos diversos estabelecimentos de saúde do Alto 
Minho. Minho. 

Por seu lado, o pedido de audiência solicitado ao minis-Por seu lado, o pedido de audiência solicitado ao minis-
tro da Economia pretende obter esclarecimentos sobre a tro da Economia pretende obter esclarecimentos sobre a 
inclusão no Acordo de Parceria “Portugal 2020” dos princi-inclusão no Acordo de Parceria “Portugal 2020” dos princi-
pais investimentos propostos no âmbito da estratégia “Alto pais investimentos propostos no âmbito da estratégia “Alto 
Minho 2020” no setor marítimo-portuário (em particular, os Minho 2020” no setor marítimo-portuário (em particular, os 
investimentos relacionados com as acessibilidades maríti-investimentos relacionados com as acessibilidades maríti-
mas e rodoviárias do porto de mar de Viana do Castelo) e mas e rodoviárias do porto de mar de Viana do Castelo) e 
rodoviário (com particular destaque para a via de ligação ao rodoviário (com particular destaque para a via de ligação ao 
concelho de Paredes de Coura). Este pedido de audiência concelho de Paredes de Coura). Este pedido de audiência 
decorre da ausência de referências a estas propostas de in-decorre da ausência de referências a estas propostas de in-
vestimentos no Plano Estratégico de Transportes e Infraes-vestimentos no Plano Estratégico de Transportes e Infraes-
truturas – PETI, recentemente apresentado pelo ministro da truturas – PETI, recentemente apresentado pelo ministro da 
Economia, sendo, no caso do Porto de Viana do Castelo, a Economia, sendo, no caso do Porto de Viana do Castelo, a 
única infraestrutura portuária analisada no Relatório do GT única infraestrutura portuária analisada no Relatório do GT 
IEVA (Grupo de Trabalho de Infraestruturas de elevado Valor IEVA (Grupo de Trabalho de Infraestruturas de elevado Valor 
Acrescentado) que, aparentemente, não vê ser contemplado Acrescentado) que, aparentemente, não vê ser contemplado 
qualquer investimento no âmbito do PETI.qualquer investimento no âmbito do PETI.

No referido pedido de audiência, a CIM Alto Minho subli-No referido pedido de audiência, a CIM Alto Minho subli-
nha que estas propostas de investimentos são cruciais para nha que estas propostas de investimentos são cruciais para 
sustentar e reforçar a assinalável evolução da dinâmica ex-sustentar e reforçar a assinalável evolução da dinâmica ex-
portadora do Alto Minho, salientando que as exportações de portadora do Alto Minho, salientando que as exportações de 
bens a partir do Alto Minho aumentaram, em termos nomi-bens a partir do Alto Minho aumentaram, em termos nomi-
nais, de 668 milhões de euros, em 2004, para 1.217 milhões nais, de 668 milhões de euros, em 2004, para 1.217 milhões 
de euros em 2012, o que representa um acréscimo de 82,2% de euros em 2012, o que representa um acréscimo de 82,2% 
nesse período, crescimento esse que transcende claramente nesse período, crescimento esse que transcende claramente 
o que foi verifi cado tanto na Região do Norte como em Portu-o que foi verifi cado tanto na Região do Norte como em Portu-
gal (no primeiro caso, as exportações cresceram, em termos gal (no primeiro caso, as exportações cresceram, em termos 
nominais, 32,5% entre 2004 e 2012, enquanto no segundo o nominais, 32,5% entre 2004 e 2012, enquanto no segundo o 
crescimento foi de 46,4%). Refere-se igualmente que esse crescimento foi de 46,4%). Refere-se igualmente que esse 
reforço substancial da dinâmica exportadora fez com que em reforço substancial da dinâmica exportadora fez com que em 
2012 o Alto Minho tenha atingido um valor de exportações 2012 o Alto Minho tenha atingido um valor de exportações 
(1.217 milhões de euros) que, por si só, se aproxima do do-(1.217 milhões de euros) que, por si só, se aproxima do do-
bro da soma global das exportações de mercadorias do Al-bro da soma global das exportações de mercadorias do Al-
garve e do Litoral Alentejano (735 M€).garve e do Litoral Alentejano (735 M€).

Cristina PaçoCristina Paço

Escreve:Escreve:

Serafi m MarquesSerafi m Marques
EconomistaEconomista



Cerveira Nova - 5 de maio de 2014Cerveira Nova - 5 de maio de 2014 Informação Autárquica | 5Informação Autárquica | 5

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

CONSULTE O PORTAL DO MUNICÍPIO EM: http://www.cm-vncerveira.pt

SumárioSumário

Reunião Executivo Reunião Executivo 
30 Abril 201430 Abril 2014
AberturaAbertura
Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

(01) Aprovação da Ata da Reunião de 10 de abril de (01) Aprovação da Ata da Reunião de 10 de abril de 
20142014

(02) Alteração de Trânsito no Terreiro -  PRIMAVERA-(02) Alteração de Trânsito no Terreiro -  PRIMAVERA-
EMCERVEIRA.COMEEMCERVEIRA.COME
Rendas e ConcessõesRendas e Concessões

(03) Proposta para conceção de apoios no âmbito do (03) Proposta para conceção de apoios no âmbito do 
Regulamento Municipal de Promoção à Construção de Regulamento Municipal de Promoção à Construção de 
Habitação Própria e a Reabilitação de Habitação Degra-Habitação Própria e a Reabilitação de Habitação Degra-
dada para estratos sociais desfavorecidosdada para estratos sociais desfavorecidos

(04) Maria Emília da Costa Rodrigues da Silva – Dívida (04) Maria Emília da Costa Rodrigues da Silva – Dívida 
de rendade renda

(05) Paula Cristina Martins Neves – Pedido de Substi-(05) Paula Cristina Martins Neves – Pedido de Substi-
tuição na Feira Semanaltuição na Feira Semanal

(06) Associação Cultural e recreativa Bombos S. Tia-(06) Associação Cultural e recreativa Bombos S. Tia-
go – Pedido de Antecipação de verba para aquisição de go – Pedido de Antecipação de verba para aquisição de 
viaturaviatura
Loteamentos ParticularesLoteamentos Particulares

(07) Processo de obras particulares 10/2012 – Galai-(07) Processo de obras particulares 10/2012 – Galai-
ca Portuguesa de Granitos Lda. – Pedido de Isenção de ca Portuguesa de Granitos Lda. – Pedido de Isenção de 
taxastaxas
Escolas do ConcelhoEscolas do Concelho

(08) Associação de Pais do Centro Escolar Norte – (08) Associação de Pais do Centro Escolar Norte – 
Viagem de fi nal de anoViagem de fi nal de ano
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos

(09) José Manuel Amorim Gomes – Doação de em-(09) José Manuel Amorim Gomes – Doação de em-
barcaçãobarcação

(10) ADRIMINHO – Associação de Desenvolvimento (10) ADRIMINHO – Associação de Desenvolvimento 
Rural Integrado do Vale do Minho – Convite para integra-Rural Integrado do Vale do Minho – Convite para integra-
ção na Associaçãoção na Associação

(11) PARPÚBLICA – Participações Públicas (SGPS), (11) PARPÚBLICA – Participações Públicas (SGPS), 
S.A./ÁGUAS DE PORTUGAL – Opção de venda da parti-S.A./ÁGUAS DE PORTUGAL – Opção de venda da parti-
cipação no Capital Social da VALORMINHOcipação no Capital Social da VALORMINHO

(12) Resumo Diário da Tesouraria(12) Resumo Diário da Tesouraria
(13) Aprovação da Ata em minuta(13) Aprovação da Ata em minuta
(14) Período de intervenção aberto ao público(14) Período de intervenção aberto ao público

EncerramentoEncerramento

Contas 2013: Ano de transição política Contas 2013: Ano de transição política 
encerra com resultado líquido positivoencerra com resultado líquido positivo

A Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira A Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira 
aprovou, por maioria, na passada sexta-feira, 25 de aprovou, por maioria, na passada sexta-feira, 25 de 
abril, o relatório de Gestão de Contas referente ao abril, o relatório de Gestão de Contas referente ao 
ano de 2013. O documento, marcado pela transição ano de 2013. O documento, marcado pela transição 
de executivos, apresenta um total de receitas na or-de executivos, apresenta um total de receitas na or-
dem dos 12,2 milhões de euros e uma despesa “ligei-dem dos 12,2 milhões de euros e uma despesa “ligei-
ramente inferior” a esse montante.ramente inferior” a esse montante.

O ano de 2013 fi cou marcado por uma redução de O ano de 2013 fi cou marcado por uma redução de 
5,8% na receita, fruto da redução nas transferências do 5,8% na receita, fruto da redução nas transferências do 
Orçamento de Estado e nos fundos comunitários (QREN). Orçamento de Estado e nos fundos comunitários (QREN). 
Regista-se um total de receitas de 12,2 milhões de euros, Regista-se um total de receitas de 12,2 milhões de euros, 
contra os 13 milhões de 2012. contra os 13 milhões de 2012. 

Segundo o relatório, apesar da receita global ter sofri-Segundo o relatório, apesar da receita global ter sofri-
do uma redução de cerca de 747 mil euros, no que respei-do uma redução de cerca de 747 mil euros, no que respei-
ta às receitas correntes registou-se um aumento de cerca ta às receitas correntes registou-se um aumento de cerca 
de 1,2 milhões de euros, variação justifi cada pela melho-de 1,2 milhões de euros, variação justifi cada pela melho-
ria nas cobranças por parte dos serviços municipais e pela ria nas cobranças por parte dos serviços municipais e pela 
alteração nas transferências do Estado. A receita cobrada alteração nas transferências do Estado. A receita cobrada 
apresentou um grau de execução fi nanceira de 80,8%.apresentou um grau de execução fi nanceira de 80,8%.

A despesa municipal alcançou, em 2013, cerca de 12,2 A despesa municipal alcançou, em 2013, cerca de 12,2 
milhões de euros, menos 291 mil euros quando compara-milhões de euros, menos 291 mil euros quando compara-
da com 2012. A redução da despesa fi xa-se nos 2,3%, da com 2012. A redução da despesa fi xa-se nos 2,3%, 
para uma taxa de execução de 80,4%.para uma taxa de execução de 80,4%.

No capítulo do endividamento municipal, de salientar No capítulo do endividamento municipal, de salientar 
que, no fi m do exercício de 2013, o valor do passivo exigí-que, no fi m do exercício de 2013, o valor do passivo exigí-
vel situou-se nos 8,1 milhões de euros, montante inferior vel situou-se nos 8,1 milhões de euros, montante inferior 
quando comparado com os 8,3 milhões de euros de 2012. quando comparado com os 8,3 milhões de euros de 2012. 

O ano de 2013 fi cou marcado pela mudança da ge-O ano de 2013 fi cou marcado pela mudança da ge-
rência no executivo, com as eleições autárquicas de 29 rência no executivo, com as eleições autárquicas de 29 
de Setembro, cuja gestão deixou de ser realizada pelo de Setembro, cuja gestão deixou de ser realizada pelo 
Partido Socialista e passou para a responsabilidade do Partido Socialista e passou para a responsabilidade do 
Movimento Pensar Cerveira. Por isso, o presidente da Câ-Movimento Pensar Cerveira. Por isso, o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Cerveira salienta que a mara Municipal de Vila Nova de Cerveira salienta que a 
responsabilidade pelos números apresentados em 2013 responsabilidade pelos números apresentados em 2013 
cabe, na maior parte, ao anterior executivo, visto que foi cabe, na maior parte, ao anterior executivo, visto que foi 
este quem geriu o município cerveirense até meados do este quem geriu o município cerveirense até meados do 
mês de Outubro.mês de Outubro.

Fernando Nogueira assegura a intenção de prosseguir Fernando Nogueira assegura a intenção de prosseguir 
com uma política de proximidade, auscultando e acolhen-com uma política de proximidade, auscultando e acolhen-
do as ideias e opiniões da população, cabendo ao execu-do as ideias e opiniões da população, cabendo ao execu-
tivo tomar as decisões mais responsáveis e conscientes tivo tomar as decisões mais responsáveis e conscientes 
para o desenvolvimento do concelho.para o desenvolvimento do concelho.

O edil explica que o resultado líquido do exercício obti-O edil explica que o resultado líquido do exercício obti-
do em 2013 alcançado é positivo, totalizando 1,5 milhões do em 2013 alcançado é positivo, totalizando 1,5 milhões 
de euros, com as rubricas mais importantes a continuar a de euros, com as rubricas mais importantes a continuar a 
ser as transferências e subsídios obtidos, os impostos e ser as transferências e subsídios obtidos, os impostos e 

as taxas e as vendas e prestações de serviços. “O desejá-as taxas e as vendas e prestações de serviços. “O desejá-
vel era não ter dívida, mas é um valor sustentável para o vel era não ter dívida, mas é um valor sustentável para o 
Município”, assegurou.Município”, assegurou.

Elaborado de acordo com a metodologia do POCAL, e Elaborado de acordo com a metodologia do POCAL, e 
depois de ter recebido o parecer de um Revisor Ofi cial de depois de ter recebido o parecer de um Revisor Ofi cial de 
Contas, o atual documento espelha toda a atividade de-Contas, o atual documento espelha toda a atividade de-
senvolvida em 2013 pelo Município cerveirense, traduzin-senvolvida em 2013 pelo Município cerveirense, traduzin-
do os números mais relevantes das contas do Município, do os números mais relevantes das contas do Município, 
assim como o impacto destes no seu património.assim como o impacto destes no seu património.

O investimento possível nas Grandes Opções do Pla-O investimento possível nas Grandes Opções do Pla-
no de 2013 foi concretizado com a aplicação dos recursos no de 2013 foi concretizado com a aplicação dos recursos 
fi nanceiros nas opções e projetos como a benefi ciação fi nanceiros nas opções e projetos como a benefi ciação 
do Centro Coordenador de Transportes e de património do Centro Coordenador de Transportes e de património 
imobiliário municipal, no fornecimento de refeições esco-imobiliário municipal, no fornecimento de refeições esco-
lares aos alunos dos centros escolares e os transportes lares aos alunos dos centros escolares e os transportes 
escolares, na remodelação do Largo da Feira, e várias re-escolares, na remodelação do Largo da Feira, e várias re-
qualifi cações urbanísticas, na implementação de sistema qualifi cações urbanísticas, na implementação de sistema 
de águas residuais domésticas na freguesia de Covas e de águas residuais domésticas na freguesia de Covas e 
ampliação e remodelação das redes de saneamento bási-ampliação e remodelação das redes de saneamento bási-
co, na ecovia do Caminho do Rio, na benefi ciação do Cine co, na ecovia do Caminho do Rio, na benefi ciação do Cine 
Teatro Municipal, no programa de animação e promoção Teatro Municipal, no programa de animação e promoção 
cultural, na benefi ciação do edifício da Piscina Municipal cultural, na benefi ciação do edifício da Piscina Municipal 
e no apoio a instituições privadas sem fi ns lucrativas de e no apoio a instituições privadas sem fi ns lucrativas de 
natureza desportiva, na 3.ª fase do Pavilhão Multiusos, natureza desportiva, na 3.ª fase do Pavilhão Multiusos, 
na pavimentação e benefi ciação de diversas estradas e na pavimentação e benefi ciação de diversas estradas e 
caminhos no concelho, nas transferências para juntas de caminhos no concelho, nas transferências para juntas de 
freguesias e apoios às juntas na realização de diversas freguesias e apoios às juntas na realização de diversas 
obras, na atribuição de bolsas de estudo a munícipes que obras, na atribuição de bolsas de estudo a munícipes que 
frequentem o enino superior.frequentem o enino superior.

Executivo aposta na promoção Executivo aposta na promoção 
da gastronomia típica do da gastronomia típica do 
concelho: Sável do rio Minho concelho: Sável do rio Minho 
e Galo de Cabidelae Galo de Cabidela

Atento à riqueza gastronómica existente, o Atento à riqueza gastronómica existente, o 
Município de Vila Nova de Cerveira optou, este ano, Município de Vila Nova de Cerveira optou, este ano, 
por promover dois pratos típicos do concelho: o por promover dois pratos típicos do concelho: o 
Sável do rio Minho e o Galo de Cabidela. Durante Sável do rio Minho e o Galo de Cabidela. Durante 
a Semana Santa, em Abril, o sável foi rei nos a Semana Santa, em Abril, o sável foi rei nos 
restaurantes aderentes, e no primeiro fi m-de-restaurantes aderentes, e no primeiro fi m-de-
semana de maio foi a vez do Galo, integrado no semana de maio foi a vez do Galo, integrado no 
evento PRIMAVERAEMCERVEIRA.COME.evento PRIMAVERAEMCERVEIRA.COME.

O executivo municipal explica que não se trata O executivo municipal explica que não se trata 
de qualquer substituição ou desvalorização de um de qualquer substituição ou desvalorização de um 
em detrimento do outro, mas antes uma aposta mais em detrimento do outro, mas antes uma aposta mais 
forte e específi ca na divulgação destes dois pratos tão forte e específi ca na divulgação destes dois pratos tão 
caraterísticos da cultura gastronómica de Vila Nova de caraterísticos da cultura gastronómica de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

As três variedades de confecionar o sável, ex-libris As três variedades de confecionar o sável, ex-libris 
da gastronomia cerveirense, integradas na iniciativa da gastronomia cerveirense, integradas na iniciativa 
‘Sabores com Tradição - O Debulho de Sável’, foram ‘Sabores com Tradição - O Debulho de Sável’, foram 
um sucesso às mesas dos restaurantes aderentes, um sucesso às mesas dos restaurantes aderentes, 
com residentes e turistas do concelho a degustar esta com residentes e turistas do concelho a degustar esta 
iguaria do rio Minho.iguaria do rio Minho.

A divulgação do Debulho de Sável, do Sável frito A divulgação do Debulho de Sável, do Sável frito 
e de Escabeche na Semana Santa prendeu-se com e de Escabeche na Semana Santa prendeu-se com 
o facto de, em tempo de Quaresma, tradicionalmente o facto de, em tempo de Quaresma, tradicionalmente 
os católicos optarem pelo Peixe e, em Cerveira, a os católicos optarem pelo Peixe e, em Cerveira, a 
gastronomia tradicional é secular e tem sabor a rio. gastronomia tradicional é secular e tem sabor a rio. 

Por outro lado, e reavivando a existência de uma Por outro lado, e reavivando a existência de uma 
forte ligação dos cerveirenses ao cultivo da terra forte ligação dos cerveirenses ao cultivo da terra 
e à criação de animais e aves, o Fim-de-Semana e à criação de animais e aves, o Fim-de-Semana 
Gastronómico de Vila Nova de Cerveira serviu às Gastronómico de Vila Nova de Cerveira serviu às 
mesas dos restaurantes aderentes, entre 2 e 4 de mesas dos restaurantes aderentes, entre 2 e 4 de 
maio, o Galo de Cabidela. maio, o Galo de Cabidela. 

Reza a história que o melhor Galo era sempre o Reza a história que o melhor Galo era sempre o 
eleito a ser poupado e engordado, para ser servido à eleito a ser poupado e engordado, para ser servido à 
mesa em dias festivos.mesa em dias festivos.

Empreendedorismo Social Empreendedorismo Social 
no “Alto Minho 2020”: Várias no “Alto Minho 2020”: Várias 
entidades elegem maior entidades elegem maior 
coordenação como resposta a coordenação como resposta a 
problemasproblemas

Rede Social de Vila Nova de Cerveira, IAPMEI, Rede Social de Vila Nova de Cerveira, IAPMEI, 
Caixa de Crédito Agrícola, ADRIMINHIO, Micro-Cré-Caixa de Crédito Agrícola, ADRIMINHIO, Micro-Cré-
dito, IEFP, CIM e In.Cubo debateram, a 23 de abril, em dito, IEFP, CIM e In.Cubo debateram, a 23 de abril, em 
Vila Nova de Cerveira, o Empreendedorismo Social Vila Nova de Cerveira, o Empreendedorismo Social 
no “Alto Minho 2020”. Foi o quarto e último semi-no “Alto Minho 2020”. Foi o quarto e último semi-
nário dinamizado pela In.Cubo, em parceria com o nário dinamizado pela In.Cubo, em parceria com o 
IPVC e autarquias de Cerveira, Caminha e Paredes IPVC e autarquias de Cerveira, Caminha e Paredes 
de Coura. Maior articulação entre as IPSS’s foi pala-de Coura. Maior articulação entre as IPSS’s foi pala-
vra de ordem.vra de ordem.

Durante a sessão de abertura, a vereadora da ação Durante a sessão de abertura, a vereadora da ação 
social do executivo de Vila Nova de Cerveira sublinhou social do executivo de Vila Nova de Cerveira sublinhou 
a importância das questões sociais serem trabalhadas a importância das questões sociais serem trabalhadas 
de forma articulada. Aurora Viães confi rmou que todas de forma articulada. Aurora Viães confi rmou que todas 
as câmaras municipais se deparam com problemas, as câmaras municipais se deparam com problemas, 
embora em escalas diferentes, mas com uma essência embora em escalas diferentes, mas com uma essência 
comum: as equipas técnicas de ação social não são su-comum: as equipas técnicas de ação social não são su-
fi cientes para dar as respostas necessárias. fi cientes para dar as respostas necessárias. 

“São demasiados os casos assinalados, são dema-“São demasiados os casos assinalados, são dema-
siadas as ações que se tem que desenvolver, por isso, siadas as ações que se tem que desenvolver, por isso, 
não sendo sufi cientes (as equipas técnicas), é preciso não sendo sufi cientes (as equipas técnicas), é preciso 
repensar as questões sociais através do empreendedo-repensar as questões sociais através do empreendedo-
rismo social”, disse a vereadora.rismo social”, disse a vereadora.

Coordenação e interligação supramunicipal são as Coordenação e interligação supramunicipal são as 
palavras-chave para os projetos até aqui desenvolvidos palavras-chave para os projetos até aqui desenvolvidos 
conquistarem o impacto desejado. Por outro lado, Aurora conquistarem o impacto desejado. Por outro lado, Aurora 
Viães frisou que a resolução dos problemas sociais não Viães frisou que a resolução dos problemas sociais não 
são só da responsabilidade das autarquias, mas de toda são só da responsabilidade das autarquias, mas de toda 
a comunidade que tem de estar atenta, e à qual é neces-a comunidade que tem de estar atenta, e à qual é neces-
sário dar ferramentas e apoios para reagir.sário dar ferramentas e apoios para reagir.

Durante o I Painel dedicado aos “Instrumentos Finan-Durante o I Painel dedicado aos “Instrumentos Finan-
ceiros de Apoio ao Empreendedorismo Social”, algumas ceiros de Apoio ao Empreendedorismo Social”, algumas 
entidades convidadas apresentaram os serviços de que entidades convidadas apresentaram os serviços de que 
dispõem, com moderação do Engº Jorge Miranda.dispõem, com moderação do Engº Jorge Miranda.

O II Painel teve como tema os “Desafi os, Dinâmicas O II Painel teve como tema os “Desafi os, Dinâmicas 
e Ferramentas de Intervenção Social”, tendo sido mode-e Ferramentas de Intervenção Social”, tendo sido mode-
rado pelo coordenador Geral da In.Cubo, Dr. Francisco rado pelo coordenador Geral da In.Cubo, Dr. Francisco 
Araújo.Araújo.
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Uma rampa menos acentuada e Uma rampa menos acentuada e 
um corrimão, uma necessidade um corrimão, uma necessidade 
num acesso na avenida 1.º de num acesso na avenida 1.º de 
OutubroOutubro

Num acesso a um laboratório na avenida 1.º de outubro Num acesso a um laboratório na avenida 1.º de outubro 
(no lado direito para quem sobe) há algo que chama a aten-(no lado direito para quem sobe) há algo que chama a aten-
ção de quem necessita ter acesso àquela instalação, onde ção de quem necessita ter acesso àquela instalação, onde 
são realizadas análises clínicas.são realizadas análises clínicas.

É que a rampa é bastante acentuada, em demasia para o É que a rampa é bastante acentuada, em demasia para o 
acesso dos mais idosos, pelo que também para o acesso dos acesso dos mais idosos, pelo que também para o acesso dos 
mais velhos e defi cientes um corrimão, que ali se instalasse, mais velhos e defi cientes um corrimão, que ali se instalasse, 
seria da maior utilidade.seria da maior utilidade.

Que isto se solucione é o que se deseja.Que isto se solucione é o que se deseja.

Gabinete de Serviço Social Gabinete de Serviço Social 
apoia candidaturas ao apoia candidaturas ao 
programa Porta 65 – Jovemprograma Porta 65 – Jovem

Está a decorrer mais Está a decorrer mais 
um período de candidatu-um período de candidatu-
ras ao Programa Porta 65 ras ao Programa Porta 65 
– Jovem, entre 22 de abril – Jovem, entre 22 de abril 
e o dia 23 de maio. Os Ser-e o dia 23 de maio. Os Ser-
viços Municipais de Inter-viços Municipais de Inter-
venção Social – Gabinete venção Social – Gabinete 
de Serviço Social de Vila de Serviço Social de Vila 
Nova de Cerveira prestam Nova de Cerveira prestam 
apoio nas candidaturas.apoio nas candidaturas.

O Programa Porta 65 O Programa Porta 65 
– Jovem é um sistema de – Jovem é um sistema de 
apoio fi nanceiro ao arren-apoio fi nanceiro ao arren-
damento por jovens, isola-damento por jovens, isola-
do, constituídos em agre-do, constituídos em agre-
gados ou em coabitação, gados ou em coabitação, 
regulado por um conjunto regulado por um conjunto 
de diplomas legais.de diplomas legais.

Podem-se candidatar Podem-se candidatar 
jovens com idade igual ou jovens com idade igual ou 
superior a 18 anos e inferior a 30 anos (no caso de casais de superior a 18 anos e inferior a 30 anos (no caso de casais de 
jovens, um dos elementos pode ter até 32 anos) que reúnam jovens, um dos elementos pode ter até 32 anos) que reúnam 
as seguintes condições: sejam titulares de um contrato de as seguintes condições: sejam titulares de um contrato de 
arrendamento celebrado no âmbito do NRAU (Lei nº 6/2006, arrendamento celebrado no âmbito do NRAU (Lei nº 6/2006, 
de 27 de Fevereiro), ou do regime transitório previsto no seu de 27 de Fevereiro), ou do regime transitório previsto no seu 
título II do capítulo I; não usufruam, cumulativamente, de título II do capítulo I; não usufruam, cumulativamente, de 
quaisquer subsídios ou de outra forma de apoio público à quaisquer subsídios ou de outra forma de apoio público à 
habitação; nenhum dos jovens membros do agregado seja habitação; nenhum dos jovens membros do agregado seja 
proprietário ou arrendatário para fi ns habitacionais de outro proprietário ou arrendatário para fi ns habitacionais de outro 
prédio ou fração habitacional; nenhum dos jovens membros prédio ou fração habitacional; nenhum dos jovens membros 
do agregado seja parente ou afi m do senhorio.do agregado seja parente ou afi m do senhorio.

Dois dias para o evento pimaveraemcerveira.comeDois dias para o evento pimaveraemcerveira.come

Durante dois dias decorreu, em Vila Nova de Cerveira, Durante dois dias decorreu, em Vila Nova de Cerveira, 
um evento intitulado primaveraemcerveira.come, que teve a um evento intitulado primaveraemcerveira.come, que teve a 
principal localização no Terreiro e no interior do Castelo.principal localização no Terreiro e no interior do Castelo.

No Terreiro as atrações foram fl ores, frescas e secas, ar-No Terreiro as atrações foram fl ores, frescas e secas, ar-
bustos e plantas já que no interior do Castelo o destaque foi bustos e plantas já que no interior do Castelo o destaque foi 
para a doçaria tradicional, licores e outras bebidas.para a doçaria tradicional, licores e outras bebidas.

Também se instalaram alguns artesãos com peças do ar-Também se instalaram alguns artesãos com peças do ar-

tesanato regional e novos “artistas” da pintura aproveitaram tesanato regional e novos “artistas” da pintura aproveitaram 
mostrar os seus dotes.mostrar os seus dotes.

O acontecimento foi promovido pela Câmara Municipal, O acontecimento foi promovido pela Câmara Municipal, 
com a colaboração da Entidade Regional do Turismo do Por-com a colaboração da Entidade Regional do Turismo do Por-
to e Norte de Portugal.to e Norte de Portugal.

De salientar que nas entradas da vila (norte e sul) havia De salientar que nas entradas da vila (norte e sul) havia 
vistosas fi tas coloridas.vistosas fi tas coloridas.

Adido cultural de Angola Adido cultural de Angola 
reuniu com autarca cerveirensereuniu com autarca cerveirense

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, Fernando Nogueira, recebeu, em 28 de abril, a visita do veira, Fernando Nogueira, recebeu, em 28 de abril, a visita do 
adido cultural da Embaixada da República de Angola, Luan-adido cultural da Embaixada da República de Angola, Luan-
dino Carvalho, que se fez acompanhar pelo escritor Luandino dino Carvalho, que se fez acompanhar pelo escritor Luandino 
Vieira.Vieira.

Durante este encontro, o representante do Governo ango-Durante este encontro, o representante do Governo ango-
lano apresentou cumprimentos ao Município de Vila Nova de lano apresentou cumprimentos ao Município de Vila Nova de 
Cerveira, e contactou com a realidade cultural do concelho.Cerveira, e contactou com a realidade cultural do concelho.

Esta visita integra uma política angolana para reforçar Esta visita integra uma política angolana para reforçar 
laços com vários municípios portugueses, conforme notícia laços com vários municípios portugueses, conforme notícia 
que apresentamos noutro espaço deste número de “Cerveira que apresentamos noutro espaço deste número de “Cerveira 
Nova”.Nova”.

Choque entre dois ligeiros Choque entre dois ligeiros 
provoca seis feridos em provoca seis feridos em 
Melgaço, sendo dois do Melgaço, sendo dois do 
concelho de Vila Nova de concelho de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Um choque envolvendo duas viaturas ligeiras de passa-Um choque envolvendo duas viaturas ligeiras de passa-
geiros, na Estrada Nacional (EN) 101, em Melgaço, provocou geiros, na Estrada Nacional (EN) 101, em Melgaço, provocou 
seis feridos, dois dos quais em estado grave.seis feridos, dois dos quais em estado grave.

O acidente, na freguesia de Penso, levou ao corte da O acidente, na freguesia de Penso, levou ao corte da 
EN101 durante duas horas e obrigou ao transporte de dois EN101 durante duas horas e obrigou ao transporte de dois 
feridos graves para uma unidade hospitalar do Porto.feridos graves para uma unidade hospitalar do Porto.

Desconhecem-se as causas ou a forma como se deu o Desconhecem-se as causas ou a forma como se deu o 
acidente, apenas que uma das viaturas, um jipe com passa-acidente, apenas que uma das viaturas, um jipe com passa-
geiros do concelho de Monção, terá capotado.geiros do concelho de Monção, terá capotado.

Os feridos da outra viatura ligeira envolvida no acidente Os feridos da outra viatura ligeira envolvida no acidente 
eram de Vila Nova de Cerveira, proprietários do Restauran-eram de Vila Nova de Cerveira, proprietários do Restauran-
te - Residencial Costa Verde, da freguesia de Campos, que te - Residencial Costa Verde, da freguesia de Campos, que 
foram transportados ao Hospital de Viana do Castelo, onde foram transportados ao Hospital de Viana do Castelo, onde 
receberam assistência.receberam assistência.

Capela de “S. Roque das Capela de “S. Roque das 
Cortes” num suplemento Cortes” num suplemento 
do Diário do Minhodo Diário do Minho

Mais um domingo e mais um edifício religioso em des-Mais um domingo e mais um edifício religioso em des-
taque no Suplemento de Património do Diário do Minho: a taque no Suplemento de Património do Diário do Minho: a 
Capela de “S. Roque das Cortes”, em Vila Nova de Cerveira.Capela de “S. Roque das Cortes”, em Vila Nova de Cerveira.

Situada à margem do caminho de Santiago, e apesar das Situada à margem do caminho de Santiago, e apesar das 
amplas reformas do séc. XVIII, esta capela mantém frescos amplas reformas do séc. XVIII, esta capela mantém frescos 
do séc. XVI, com a representação de S. Cipriano.do séc. XVI, com a representação de S. Cipriano.

De salientar que este periódico tem dedicado os últimos De salientar que este periódico tem dedicado os últimos 
meses ao património de Vila Nova de Cerveira, descrevendo meses ao património de Vila Nova de Cerveira, descrevendo 
e contando histórias associadas a igrejas paroquiais e agora e contando histórias associadas a igrejas paroquiais e agora 
às várias capelas espalhadas pelo concelho.às várias capelas espalhadas pelo concelho.

Concelho recebeu visita de Concelho recebeu visita de 
dezenas de autocaravanistasdezenas de autocaravanistas

Vila Nova de Cerveira foi ponto de paragem, em 3 de Vila Nova de Cerveira foi ponto de paragem, em 3 de 
maio, do passeio em autocaravana ao Minho Litoral, que maio, do passeio em autocaravana ao Minho Litoral, que 
decorreu entre quarta-feira e domingo. Depois da partida de decorreu entre quarta-feira e domingo. Depois da partida de 
Viana do Castelo, os caravanistas percorreram alguns con-Viana do Castelo, os caravanistas percorreram alguns con-
celhos da região, nomeadamente Caminha, em Vila Praia de celhos da região, nomeadamente Caminha, em Vila Praia de 
Âncora, Vila Nova de Cerveira e Valença.     Âncora, Vila Nova de Cerveira e Valença.     

A passagem pela ‘vila das artes’ integrou uma visita guia-A passagem pela ‘vila das artes’ integrou uma visita guia-
da ao centro histórico, Aquamuseu e à Festa da Primavera. da ao centro histórico, Aquamuseu e à Festa da Primavera. 

A Estação de Serviço para Autocaravanas de Cerveira foi A Estação de Serviço para Autocaravanas de Cerveira foi 
inaugurada há dois anos e está dotada de meios de apoio a inaugurada há dois anos e está dotada de meios de apoio a 
este turismo itinerante, com informação diversa, nomeada-este turismo itinerante, com informação diversa, nomeada-
mente de índole cultural e turística.mente de índole cultural e turística.

Este equipamento, localizado nas imediações do Centro Este equipamento, localizado nas imediações do Centro 
Coordenador de Transportes, à saída da Estrada Nacional Coordenador de Transportes, à saída da Estrada Nacional 
13, permite abastecer as autocaravanas de água potável e 13, permite abastecer as autocaravanas de água potável e 
proceder ainda ao despejo dos detritos que se acumulam nas proceder ainda ao despejo dos detritos que se acumulam nas 
viagens.viagens.

Na estação, os autocaravanistas encontram ainda infor-Na estação, os autocaravanistas encontram ainda infor-
mação sobre as normas de utilização do serviço, assim como mação sobre as normas de utilização do serviço, assim como 
um mupi, com o mapa turístico do concelho de um lado e a um mupi, com o mapa turístico do concelho de um lado e a 
oferta cultural e turística trimestral do outro.oferta cultural e turística trimestral do outro.

39.ª Confraternização dos 39.ª Confraternização dos 
“Cerveirenses Amigos de “Cerveirenses Amigos de 
S. Telmo”S. Telmo”

Como já é uma tradição, pois realiza-se há cerca de qua-Como já é uma tradição, pois realiza-se há cerca de qua-
tro décadas, os “Cerveirenses Amigos de S. Telmo” confra-tro décadas, os “Cerveirenses Amigos de S. Telmo” confra-
ternizaram, na cidade galega de Tui, no dia 28 de abril.ternizaram, na cidade galega de Tui, no dia 28 de abril.

Foi por ocasião dos festejos em louvor de S. Telmo, pa-Foi por ocasião dos festejos em louvor de S. Telmo, pa-
droeiro de Tui, que os cerveirenses que anualmente se re-droeiro de Tui, que os cerveirenses que anualmente se re-
únem em território espanhol concretizaram o 39.º convívio.únem em território espanhol concretizaram o 39.º convívio.

Com menos participantes que em anos anteriores (este Com menos participantes que em anos anteriores (este 
ano foram dezassete) os “Cerveirenses Amigos de S. Tel-ano foram dezassete) os “Cerveirenses Amigos de S. Tel-
mo”, além do jantar comemorativo ainda se integraram na mo”, além do jantar comemorativo ainda se integraram na 
procissão em louvor do santo mais evocativo da cidade ga-procissão em louvor do santo mais evocativo da cidade ga-
lega de Tui.lega de Tui.



Conforme este jornal ampla-Conforme este jornal ampla-
mente tem divulgado, monumentos mente tem divulgado, monumentos 
cerveirenses têm sido vandaliza-cerveirenses têm sido vandaliza-
dos, alguns até com repercussões dos, alguns até com repercussões 
que vão além da esfera local. Está, que vão além da esfera local. Está, 
neste caso, o roubo do soldado, em neste caso, o roubo do soldado, em 
bronze, e a vandalização do monu-bronze, e a vandalização do monu-
mento de homenagem aos milita-mento de homenagem aos milita-
res cerveirenses que morreram na res cerveirenses que morreram na 
Guerra do Ultramar. Mas apesar Guerra do Ultramar. Mas apesar 
do interesse em que a investigação do interesse em que a investigação 
que está a decorrer alcance os ob-que está a decorrer alcance os ob-
jetivos que são a descoberta dos jetivos que são a descoberta dos 
autores e a recuperação do solda-autores e a recuperação do solda-
do, em bronze, o certo é que, para do, em bronze, o certo é que, para 
já nada se sabe.já nada se sabe.

Também da escultura, inaugu-Também da escultura, inaugu-
rada em 1999 e que se encontra rada em 1999 e que se encontra 
localizada próximo do Arquivo Mu-localizada próximo do Arquivo Mu-
nicipal, de onde foi roubada uma nicipal, de onde foi roubada uma 
quantidade de cobre, nada se sabe quantidade de cobre, nada se sabe 
sobre a sua vandalização e roubo.sobre a sua vandalização e roubo.

Recentemente e sem que nada Recentemente e sem que nada 
o pudesse esperar o monumento do o pudesse esperar o monumento do 
“veado rendilhado” existente na ro-“veado rendilhado” existente na ro-
tunda sul de entrada em Vila Nova tunda sul de entrada em Vila Nova 
de Cerveira também foi vandaliza-de Cerveira também foi vandaliza-
do.do.

Depois da vitória do Benfi ca, Depois da vitória do Benfi ca, 
que considero indiscutível, a euforia que considero indiscutível, a euforia 
dos seus adeptos é natural dada a dos seus adeptos é natural dada a 
alegria que os brilhantes feitos lhes alegria que os brilhantes feitos lhes 
proporcionaram, só que apareceu proporcionaram, só que apareceu 
no pedestal do monumento, pinta-no pedestal do monumento, pinta-

das a vermelho, as iniciais do clube das a vermelho, as iniciais do clube 
da Luz que, segundo alguns enten-da Luz que, segundo alguns enten-
didos em pintura que consultamos, didos em pintura que consultamos, 
não se tratou de um simples ato de não se tratou de um simples ato de 
natureza espontânea. Mas algo, natureza espontânea. Mas algo, 
premeditado, pois teria sido utiliza-premeditado, pois teria sido utiliza-
do um molde com as letras e depois do um molde com as letras e depois 
com um spray teria sido executada com um spray teria sido executada 
a pintura.a pintura.

É pena que alguns monumentos É pena que alguns monumentos 
da sede do concelho cerveirense da sede do concelho cerveirense 
estejam a ser alvo destes atos cen-estejam a ser alvo destes atos cen-

suráveis quando tudo poderia acon-suráveis quando tudo poderia acon-
tecer sem ser necessário recorrer a tecer sem ser necessário recorrer a 
ações destrutivas, já que todos os ações destrutivas, já que todos os 
valores artísticos do concelho Nos valores artísticos do concelho Nos 
merecem ou deveriam merecer o merecem ou deveriam merecer o 
maior respeito.maior respeito.

Só se quem pratica estes casos Só se quem pratica estes casos 
reprováveis nada tenha a ver com reprováveis nada tenha a ver com 
Vila Nova de Cerveira e a sua cul-Vila Nova de Cerveira e a sua cul-
tura...tura...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Até a vitória do Benfi ca serviu para Até a vitória do Benfi ca serviu para 

vandalizar mais um monumento cerveirensevandalizar mais um monumento cerveirense

CERVEIRA NOVA

FUNERAIS
EM CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal foi a sepultar Para o Cemitério Municipal foi a sepultar 
JAIME MANUEL ROMEU MARTINSJAIME MANUEL ROMEU MARTINS, que , que 
era natural de Moçambique. Contava 54 era natural de Moçambique. Contava 54 
anos de idade e residia na sede do conce-anos de idade e residia na sede do conce-
lho cerveirense.lho cerveirense.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Também para o mesmo campo santo foi a Também para o mesmo campo santo foi a 
enterrar enterrar FERNANDO AUGUSTO RIBEI-FERNANDO AUGUSTO RIBEI-
RO DA PURIFICAÇÃORO DA PURIFICAÇÃO, de 46 anos de , de 46 anos de 
idade, casado com Maria Aparecida Mo-idade, casado com Maria Aparecida Mo-
reira Fernandes da Putifi cação. O faleci-reira Fernandes da Putifi cação. O faleci-
do, que era elemento da G.N.R., prestava do, que era elemento da G.N.R., prestava 
serviço em Vila Nova de Cerveira, onde serviço em Vila Nova de Cerveira, onde 
residia na Rua D. Manuel I.residia na Rua D. Manuel I.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

No mesmo cemitério também foi sepulta-No mesmo cemitério também foi sepulta-
da da MARIA ISABEL SOARES RIBEIRO MARIA ISABEL SOARES RIBEIRO 
CREIOCREIO, que era natural de Lisboa. Con-, que era natural de Lisboa. Con-
tava 86 anos de idade, era viúva e fale-tava 86 anos de idade, era viúva e fale-
ceu no Lar de Idosos Maria Luísa, em Vila ceu no Lar de Idosos Maria Luísa, em Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

JOÃO MOREIRA AFONSO RIBEIROJOÃO MOREIRA AFONSO RIBEIRO, de , de 
77 anos, viúvo, foi sepultado no Cemitério 77 anos, viúvo, foi sepultado no Cemitério 
Municipal, local onde durante largos anos Municipal, local onde durante largos anos 
foi coveiro. Era natural de Moledo e era foi coveiro. Era natural de Moledo e era 
utente do Lar de idosos de Reboreda.utente do Lar de idosos de Reboreda.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM PAREDES DE COURA
Sepultada, aos 91 anos, em Águalonga, Sepultada, aos 91 anos, em Águalonga, 
Paredes de Coura, de onde era natural, Paredes de Coura, de onde era natural, 
CRAMELINA ROSA FELGUEIRASCRAMELINA ROSA FELGUEIRAS, viú-, viú-
va. Teve residência no lugar de Espinhei-va. Teve residência no lugar de Espinhei-
rinho, na freguesia de Sapardos.rinho, na freguesia de Sapardos.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM SOPO
No Cemitério Paroquial de Sopo foi enter-No Cemitério Paroquial de Sopo foi enter-
rada rada MARIA DAS DORES DE BARROSMARIA DAS DORES DE BARROS, , 
que tinha a avançada idade de 97 anos. que tinha a avançada idade de 97 anos. 
Solteira, era natural de Campos e residia Solteira, era natural de Campos e residia 
no lugar da Valinha, na freguesia de Cor-no lugar da Valinha, na freguesia de Cor-
nes.nes.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM REBOREDA
No Cemitério Paroquial de Reboreda foi No Cemitério Paroquial de Reboreda foi 
sepultado sepultado JOÃO SECUNDINO MARTINS JOÃO SECUNDINO MARTINS 
DIASDIAS, de 82 anos de idade., de 82 anos de idade.
Era casado e residia no lugar de Ganda-Era casado e residia no lugar de Ganda-
rela.rela.

EM CAMPOS
Aos 83 anos de idade foi enterrado, no Aos 83 anos de idade foi enterrado, no 
Cemitério Paroquial de Campos,Cemitério Paroquial de Campos, MÁRIO  MÁRIO 
INOCÊNCIO VIEIRAINOCÊNCIO VIEIRA. Residia na travessa . Residia na travessa 
da Carvalha e era casado com Maria José da Carvalha e era casado com Maria José 
de Almeida Basílio Vieira.de Almeida Basílio Vieira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

6.ª Concentração de Clássicos 6.ª Concentração de Clássicos 
Ibéricos em Vila Nova de Ibéricos em Vila Nova de 
Cerveira será em 11 de maioCerveira será em 11 de maio

Em 11 de maio, segundo domingo do mês, Vila Nova de Em 11 de maio, segundo domingo do mês, Vila Nova de 
Cerveira acolherá a ‘6.ª Concentração de Clássicos Ibéricos’ Cerveira acolherá a ‘6.ª Concentração de Clássicos Ibéricos’ 
- ‘2.º Troféu Perícias Alto Minho’.- ‘2.º Troféu Perícias Alto Minho’.

Com o apoio de diversas entidades e instituições, o acon-Com o apoio de diversas entidades e instituições, o acon-
tecimento irá decorrer junto à Central de Camionagem e tudo tecimento irá decorrer junto à Central de Camionagem e tudo 
leva a prever que, tal como nos anos anteriores, traga muitos leva a prever que, tal como nos anos anteriores, traga muitos 
participantes a Vila Nova de Cerveira.participantes a Vila Nova de Cerveira.

Além do que está marcado para junto da Central de Ca-Além do que está marcado para junto da Central de Ca-
mionagem, haverá ainda passeios pelos pontos mais signifi -mionagem, haverá ainda passeios pelos pontos mais signifi -
cativos do concelho.cativos do concelho.

As “Maias” uma tradição que As “Maias” uma tradição que 
se mantém em Cerveirase mantém em Cerveira

A tradição das “Maias” continua a ter eco no concelho de A tradição das “Maias” continua a ter eco no concelho de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Na edição deste ano, com destaque para o registo a partir Na edição deste ano, com destaque para o registo a partir 
do dia 1 de maio, viram-se edifícios públicos cerveirenses do dia 1 de maio, viram-se edifícios públicos cerveirenses 
como, por exemplo, Paços do Concelho, Solar dos Castros como, por exemplo, Paços do Concelho, Solar dos Castros 
e entrada do Castelo ornamentados com ramos de giestas e e entrada do Castelo ornamentados com ramos de giestas e 
coroas de fl ores para festejarem a costumeira de as “Maias”.coroas de fl ores para festejarem a costumeira de as “Maias”.

Igualmente muitas casas particulares, não só na sede Igualmente muitas casas particulares, não só na sede 
como em todo o concelho, ostentaram os símbolos (ramos e como em todo o concelho, ostentaram os símbolos (ramos e 
fl ores) a que nos dão uma interpretação mitológica e outros fl ores) a que nos dão uma interpretação mitológica e outros 
histórica e cristã.histórica e cristã.

Quase pronta a Casa Mortuária Quase pronta a Casa Mortuária 
de Lovelhede Lovelhe

Tal como já fi zemos referência em número anterior, a Tal como já fi zemos referência em número anterior, a 
Casa Mortuária de Lovelhe está quase concluída para poder Casa Mortuária de Lovelhe está quase concluída para poder 
funcionar caso necessário.funcionar caso necessário.

Fica instalada num amplo espaço, no lugar do Codessal, Fica instalada num amplo espaço, no lugar do Codessal, 
próximo da sede da antiga Junta de Freguesia de Lovelhe.próximo da sede da antiga Junta de Freguesia de Lovelhe.

O novo edifício teve como apoiantes, na construção, a O novo edifício teve como apoiantes, na construção, a 
Câmara Municipal, a União de Freguesias de Vila Nova de Câmara Municipal, a União de Freguesias de Vila Nova de 
Cerveira e Lovelhe e ainda o contributo de um benemérito.Cerveira e Lovelhe e ainda o contributo de um benemérito.

Com esta edifi cação o concelho de Vila Nova de Cerveira Com esta edifi cação o concelho de Vila Nova de Cerveira 
fi ca com mais uma casa mortuária concluída, já que as ca-fi ca com mais uma casa mortuária concluída, já que as ca-
pelas mortuárias, devido a condicionalismos que hoje todos pelas mortuárias, devido a condicionalismos que hoje todos 
conhecemos, há menos interesse na sua construção.conhecemos, há menos interesse na sua construção.

Governador da província Governador da província 
angolana de Moxico estará em angolana de Moxico estará em 
Vila Nova de Cerveira na visita Vila Nova de Cerveira na visita 
ao Vale do Minhoao Vale do Minho

Os concelhos da região do Vale do Minho receberão, en-Os concelhos da região do Vale do Minho receberão, en-
tre os dias 5 e 9 de maio, uma visita ofi cial do Governador da tre os dias 5 e 9 de maio, uma visita ofi cial do Governador da 
província angolana de Moxico, que se desloca ao território província angolana de Moxico, que se desloca ao território 
a convite e para estreitar relações com o tecido empresarial a convite e para estreitar relações com o tecido empresarial 
local.local.

A visita iniciará, no dia 5, no concelho de Valença, pros-A visita iniciará, no dia 5, no concelho de Valença, pros-
seguindo nos dias seguintes, para Vila Nova de Cerveira, Pa-seguindo nos dias seguintes, para Vila Nova de Cerveira, Pa-
redes de Coura, Monção e Melgaço, onde a comitiva Angola redes de Coura, Monção e Melgaço, onde a comitiva Angola 
fi cará a par da realidade socioeconómica de cada concelho e fi cará a par da realidade socioeconómica de cada concelho e 
respetivas potencialidades.respetivas potencialidades.

Programa da visita: 5 de maio – Valença; 6 de maio – Vila Programa da visita: 5 de maio – Valença; 6 de maio – Vila 
Nova de Cerveira; 7 de maio – Paredes de Coura; 8 de maio Nova de Cerveira; 7 de maio – Paredes de Coura; 8 de maio 
– Monção; e 9 de maio - Melgaço– Monção; e 9 de maio - Melgaço

A preceder o programa de visitas o Governador, e res-A preceder o programa de visitas o Governador, e res-
petiva comitiva, foram recebidos no INATEL de Vila Nova de petiva comitiva, foram recebidos no INATEL de Vila Nova de 
Cerveira pelos presidentes dos cinco municípios envolvidos Cerveira pelos presidentes dos cinco municípios envolvidos 
– Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova – Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova 
de Cerveira – e pelo município convidado de Caminha, numa de Cerveira – e pelo município convidado de Caminha, numa 
sessão de boas vindas.sessão de boas vindas.

Diário do Minho destaca Diário do Minho destaca 
arquitetura e arte de três arquitetura e arte de três 
capelas da freguesia de capelas da freguesia de 
CerveiraCerveira

Mais um Suplemento de Património do Diário do Minho Mais um Suplemento de Património do Diário do Minho 
que dá a conhecer o percurso histórico das capelas de S. que dá a conhecer o percurso histórico das capelas de S. 
Pedro de Rates, S. Gonçalo e Espírito Santo, incidindo sobre Pedro de Rates, S. Gonçalo e Espírito Santo, incidindo sobre 
os aspetos artísticos e arquitetónicos.os aspetos artísticos e arquitetónicos.

Localizadas na freguesia de Cerveira, duas destas cape-Localizadas na freguesia de Cerveira, duas destas cape-
las foram construídas por particulares, fruto das suas devo-las foram construídas por particulares, fruto das suas devo-
ções. S. Pedro de Rates foi reedifi cada já no século XX e ain-ções. S. Pedro de Rates foi reedifi cada já no século XX e ain-
da hoje mantém a devoção local. A capela do Espírito Santo da hoje mantém a devoção local. A capela do Espírito Santo 
encontra-se abandonada há várias décadas, restando ape-encontra-se abandonada há várias décadas, restando ape-
nas a porta de entrada coroando o monte do mesmo nome. nas a porta de entrada coroando o monte do mesmo nome. 

A capela de S. Gonçalo, localizada junto à entrada da Vila A capela de S. Gonçalo, localizada junto à entrada da Vila 
de Cerveira, começa por ser da paróquia, mas acabou por de Cerveira, começa por ser da paróquia, mas acabou por 
transitar para as mãos de particulares. Encerrada ao culto transitar para as mãos de particulares. Encerrada ao culto 
e sem imagens devocionais, mantém ainda a talha doura-e sem imagens devocionais, mantém ainda a talha doura-
da a qual apresenta uma boa qualidade estética de origem da a qual apresenta uma boa qualidade estética de origem 
barroca. barroca. 
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Maior mesa de Páscoa do Maior mesa de Páscoa do 
País em Vila Praia de Âncora País em Vila Praia de Âncora 
bate recorde e chega aos 500 bate recorde e chega aos 500 
metros de comprimentometros de comprimento

Em 19 de abril, Vila Praia de Âncora acolheu a Maior Em 19 de abril, Vila Praia de Âncora acolheu a Maior 
Mesa de Páscoa do País. Entre meio quilómetro das melho-Mesa de Páscoa do País. Entre meio quilómetro das melho-
res iguarias da região e 150 expositores, a terceira edição do res iguarias da região e 150 expositores, a terceira edição do 
certame bateu o recorde de comprimento da mesa e atraiu certame bateu o recorde de comprimento da mesa e atraiu 
muitos visitantes. Segundo a organização o balanço foi assim muitos visitantes. Segundo a organização o balanço foi assim 
“extremamente positivo”. “extremamente positivo”. 

Além das delícias gastronómicas, a iniciativa contou com Além das delícias gastronómicas, a iniciativa contou com 
uma vasta animação proporcionada pelos grupos do conce-uma vasta animação proporcionada pelos grupos do conce-
lho. lho. 

Recorde-se que esta iniciativa é uma forma de dar a co-Recorde-se que esta iniciativa é uma forma de dar a co-
nhecer os produtos da terra, tanto gastronómicos como de nhecer os produtos da terra, tanto gastronómicos como de 
artesanato e assim, potencia a economia local e impulsiona artesanato e assim, potencia a economia local e impulsiona 
o turismo cultural, religioso e gastronómico. Além disso, pela o turismo cultural, religioso e gastronómico. Além disso, pela 
sua dimensão, coloca o concelho nos mapas e roteiros turís-sua dimensão, coloca o concelho nos mapas e roteiros turís-
ticos, atraindo muitos visitantes. ticos, atraindo muitos visitantes. 

Esta é uma iniciativa organizada pelo Movimento de Em-Esta é uma iniciativa organizada pelo Movimento de Em-
presários do Concelho de Caminha e contou com o apoio do presários do Concelho de Caminha e contou com o apoio do 
Município e da Junta de Freguesia de Vila Praia de Âncora. Município e da Junta de Freguesia de Vila Praia de Âncora. 

Valença valoriza a fl oresta Valença valoriza a fl oresta 
e protege-a contra incêndiose protege-a contra incêndios

50 Mil árvores plantadas que 50 Mil árvores plantadas que 
poderão render milhão e meio poderão render milhão e meio 
de eurosde euros

A Câmara Municipal de Valença está a desenvolver uma A Câmara Municipal de Valença está a desenvolver uma 
política de Defesa da Floresta Contra Incêndios com limpeza política de Defesa da Floresta Contra Incêndios com limpeza 
de áreas fl orestais, benefi ciação de caminhos, refl orestações de áreas fl orestais, benefi ciação de caminhos, refl orestações 
e campanhas de sensibilização. Valorizar este recurso am-e campanhas de sensibilização. Valorizar este recurso am-
biental e económico do concelho é o grande objetivo.biental e económico do concelho é o grande objetivo.

Nos últimos meses a autarquia procedeu à limpeza de Nos últimos meses a autarquia procedeu à limpeza de 
80 hectares de mato, em terrenos baldios, para criação de 80 hectares de mato, em terrenos baldios, para criação de 
faixas de proteção (corta fogos) às explorações fl orestais e faixas de proteção (corta fogos) às explorações fl orestais e 
áreas residenciais.áreas residenciais.

Através dos serviços dos Sapadores Florestais a autarquia Através dos serviços dos Sapadores Florestais a autarquia 
procedeu à refl orestação de várias áreas com a plantação de procedeu à refl orestação de várias áreas com a plantação de 
18050 árvores folhosas e resinosas, sobretudo, apostando 18050 árvores folhosas e resinosas, sobretudo, apostando 
em árvores autóctones como o medronheiro, o castanheiro, em árvores autóctones como o medronheiro, o castanheiro, 
o pinheiro manso e bravo, o carvalho alvarinho, a azinheira, o pinheiro manso e bravo, o carvalho alvarinho, a azinheira, 
o freixo e o amieiro. Em quatro anos já foram plantadas mais o freixo e o amieiro. Em quatro anos já foram plantadas mais 
de 50 mil árvores, 50% produzidos pelos serviços municipais. de 50 mil árvores, 50% produzidos pelos serviços municipais. 
Em termos económicos, numa perspetiva de 30 anos, estas Em termos económicos, numa perspetiva de 30 anos, estas 
plantações podem trazer proveitos no valor de 1 milhão e plantações podem trazer proveitos no valor de 1 milhão e 
500 mil euros. Intervenções planeada rigorosamente, tanto 500 mil euros. Intervenções planeada rigorosamente, tanto 
em termos de especiais autóctones selecionadas como da em termos de especiais autóctones selecionadas como da 
sua capacidade de resistência aos fogos fl orestais.sua capacidade de resistência aos fogos fl orestais.

Desde o último trimestre de 2013 até ao primeiro trimestre Desde o último trimestre de 2013 até ao primeiro trimestre 
de 2014 foram executados 20 km na manutenção e benefi -de 2014 foram executados 20 km na manutenção e benefi -
ciação da rede viária fl orestal.ciação da rede viária fl orestal.

Várias parcelas de mato foram objeto de fogos controla-Várias parcelas de mato foram objeto de fogos controla-
dos para criar barreiras à evolução dos incêndios, bem como dos para criar barreiras à evolução dos incêndios, bem como 
os pontos de água do concelho foram objeto de manutenção. os pontos de água do concelho foram objeto de manutenção. 
Em perspetiva está a criação de mais dois pontos de água de Em perspetiva está a criação de mais dois pontos de água de 
apoio aos meios aéreos e terrestres.apoio aos meios aéreos e terrestres.

Um conjunto de trabalhos desenvolvidos pela Câma-Um conjunto de trabalhos desenvolvidos pela Câma-
ra Municipal, através das equipas de Sapadores Florestais ra Municipal, através das equipas de Sapadores Florestais 
em parceria com as juntas de freguesia e as comissões de em parceria com as juntas de freguesia e as comissões de 
baldios. Um trabalho que se pretende ir alargando a todo o baldios. Um trabalho que se pretende ir alargando a todo o 
concelho, melhorando o ambiente, recuperando os pulmões concelho, melhorando o ambiente, recuperando os pulmões 
verdes do concelho e criando recursos económicos, a longo verdes do concelho e criando recursos económicos, a longo 
prazo para Valença.prazo para Valença.

Novo centro de atividades Novo centro de atividades 
ocupacionais da APPACDM de ocupacionais da APPACDM de 
Monção tem condições para Monção tem condições para 
avançaravançar

A estrutura, que fi cará localizada na antiga escola primá-A estrutura, que fi cará localizada na antiga escola primá-
ria de pousa, propriedade do município, terá capacidade para ria de pousa, propriedade do município, terá capacidade para 
receber 30 utentes. Neste momento, procede-se à reformu-receber 30 utentes. Neste momento, procede-se à reformu-
lação do projeto inicial para ser candidatado a programas de lação do projeto inicial para ser candidatado a programas de 
apoio.apoio.

O projeto está inscrito como prioritário no Plano de De-O projeto está inscrito como prioritário no Plano de De-
senvolvimento Social concelhio, tendo já sido apresentado senvolvimento Social concelhio, tendo já sido apresentado 
ao novo diretor da segurança social de Viana do Castelo, ao novo diretor da segurança social de Viana do Castelo, 
José Eduardo Esteves.José Eduardo Esteves.

Já começaram as obras do Já começaram as obras do 
Parque Urbano de GielaParque Urbano de Giela

O presidente da Câmara Municipal João Manuel Esteves O presidente da Câmara Municipal João Manuel Esteves 
esteve na obra do Parque Urbano do Paço de Giela - Rea-esteve na obra do Parque Urbano do Paço de Giela - Rea-
bilitação do Conjunto edifi cado, acompanhado pelos respeti-bilitação do Conjunto edifi cado, acompanhado pelos respeti-
vos Serviços Municipais, para verifi car in loco o andamento vos Serviços Municipais, para verifi car in loco o andamento 
do início de trabalhos desta empreitada.do início de trabalhos desta empreitada.

Esta intervenção pretende a melhoria das condições de Esta intervenção pretende a melhoria das condições de 
salvaguarda, valorização e de animação deste edifício que salvaguarda, valorização e de animação deste edifício que 
é monumento nacio-nal desde 1910, numa perspetiva de é monumento nacio-nal desde 1910, numa perspetiva de 
transmissão para o futuro dos bens culturais, contan-do para transmissão para o futuro dos bens culturais, contan-do para 
tal com o fi nan-ciamento do Programa de Operacional ON.2 tal com o fi nan-ciamento do Programa de Operacional ON.2 
- Eixo: III - Valorização e Qualifi cação Ambiental Territorial, - Eixo: III - Valorização e Qualifi cação Ambiental Territorial, 
sendo o seu investimento elegível no valor de 1.714.647,99€ sendo o seu investimento elegível no valor de 1.714.647,99€ 
e a comparticipação FEDER de 1.457.450,79€. e a comparticipação FEDER de 1.457.450,79€. 

A fase agora iniciada corresponde a momentos funda-A fase agora iniciada corresponde a momentos funda-
mentais de limpeza de diversos elementos interiores, prove-mentais de limpeza de diversos elementos interiores, prove-
nientes das dezenas de anos de não utilização do imóvel, nientes das dezenas de anos de não utilização do imóvel, 
com consequências óbvias sobres as estruturas e sua con-com consequências óbvias sobres as estruturas e sua con-
servação, pelo que a presente fase reveste-se de evidente servação, pelo que a presente fase reveste-se de evidente 
importância, permitindo uma efi caz leitura e avaliação da si-importância, permitindo uma efi caz leitura e avaliação da si-
tuação presente. Os trabalhos são acompanhados em per-tuação presente. Os trabalhos são acompanhados em per-
manência por técnicas de arqueologia, sendo que na última manência por técnicas de arqueologia, sendo que na última 
semana do mês de abril serão iniciados os trabalhos amplos semana do mês de abril serão iniciados os trabalhos amplos 
de intervenção arqueológica.de intervenção arqueológica.

Desde sempre com Desde sempre com 
uma forte atratividade turís-uma forte atratividade turís-
tica, o posto de turismo de tica, o posto de turismo de 
Ponte de Lima, a funcionar Ponte de Lima, a funcionar 
na Torre da Cadeia Velha, na Torre da Cadeia Velha, 
foi alvo de uma signifi cativa foi alvo de uma signifi cativa 
remodelação no sentido de remodelação no sentido de 
o dotar de novas valências o dotar de novas valências 
tecnológicas, transforman-tecnológicas, transforman-
do-a numa Loja Interativa do-a numa Loja Interativa 
de Turismo.de Turismo.

Numa parceria entre Numa parceria entre 
o Município de Ponte de o Município de Ponte de 
Lima e a Entidade Regional Lima e a Entidade Regional 
de Turismo do Porto e Nor-de Turismo do Porto e Nor-
te de Portugal, a Loja Inte-te de Portugal, a Loja Inte-
rativa de Turismo de Ponte rativa de Turismo de Ponte 
de Lima, inaugurada no dia de Lima, inaugurada no dia 
25 de abril, enquadra-se no modelo de ligação de rede entre 25 de abril, enquadra-se no modelo de ligação de rede entre 
os espaços de promoção e divulgação turística do Porto e os espaços de promoção e divulgação turística do Porto e 
Norte de Portugal.Norte de Portugal.

A Loja Interativa de Turismo de Ponte de Lima dispõe A Loja Interativa de Turismo de Ponte de Lima dispõe 
de um conjunto de valências tecnológicas, nomeadamente de um conjunto de valências tecnológicas, nomeadamente 
duas promotoras virtuais /totem, um ecrã panorâmico, uma duas promotoras virtuais /totem, um ecrã panorâmico, uma 
mesa interativa multi-touch instalados no exterior, no Largo mesa interativa multi-touch instalados no exterior, no Largo 
de Camões e junto à Torre da Cadeia Velha, com informação de Camões e junto à Torre da Cadeia Velha, com informação 
atualizada e permanente, no sentido de operar sob uma pla-atualizada e permanente, no sentido de operar sob uma pla-
taforma que disponibiliza informação turística, segmentada taforma que disponibiliza informação turística, segmentada 
por produto turístico e meio complementar, desde o aloja-por produto turístico e meio complementar, desde o aloja-
mento à restauração, de forma a responder às necessidades mento à restauração, de forma a responder às necessidades 
de cada utilizador.de cada utilizador.

Ponte de Lima inaugura Loja Ponte de Lima inaugura Loja 
Interativa de Turismo na Torre Interativa de Turismo na Torre 
da Cadeia Velhada Cadeia Velha Parque Infantil coberto Parque Infantil coberto 

na EBI de Tangilna EBI de Tangil

O Parque Infantil Coberto da EBI de Tangil, avaliado em O Parque Infantil Coberto da EBI de Tangil, avaliado em 
cerca de 35 mil euros totalmente suportados pela Câmara cerca de 35 mil euros totalmente suportados pela Câmara 
Municipal de Monção, entrou em funcionamento começando, Municipal de Monção, entrou em funcionamento começando, 
desde logo, a ser utilizado pelos alunos daquele estabeleci-desde logo, a ser utilizado pelos alunos daquele estabeleci-
mento de ensino.  mento de ensino.  

O parque infantil, acoplado ao edifício principal, é consti-O parque infantil, acoplado ao edifício principal, é consti-
tuído por equipamentos devidamente homologados como um tuído por equipamentos devidamente homologados como um 
escorrega tubular para as crianças maiores, uma mola tipo escorrega tubular para as crianças maiores, uma mola tipo 
tartaruga e um combinado com torre, escorrega e rede para tartaruga e um combinado com torre, escorrega e rede para 
as crianças mais pequenas. as crianças mais pequenas. 

A cobertura, imprescindível em períodos de pluviosidade, A cobertura, imprescindível em períodos de pluviosidade, 
adapta-se à envolvente urbanística do edifício, sendo consti-adapta-se à envolvente urbanística do edifício, sendo consti-
tuída por estrutura de pilares e vigas metálicas para apoio de tuída por estrutura de pilares e vigas metálicas para apoio de 
revestimento em placas alveoladas em policarbonato.revestimento em placas alveoladas em policarbonato.

Bolsa de Terras Agrofl orestais Bolsa de Terras Agrofl orestais 
do Município de Ponte de Lima do Município de Ponte de Lima 
aumenta oferta de terrenosaumenta oferta de terrenos

A Bolsa de Terras Agrofl orestais do Município de Ponte de A Bolsa de Terras Agrofl orestais do Município de Ponte de 
Lima aumentou a sua oferta, disponibilizando mais 11 novos Lima aumentou a sua oferta, disponibilizando mais 11 novos 
terrenos agrícolas na Freguesia da Labruja.terrenos agrícolas na Freguesia da Labruja.

Ao implementar a Bolsa de Terras Agrofl orestais em 2012, Ao implementar a Bolsa de Terras Agrofl orestais em 2012, 
o Município de Ponte de Lima procurou combater o abandono o Município de Ponte de Lima procurou combater o abandono 
das terras, promovendo e incentivando o uso de terras aban-das terras, promovendo e incentivando o uso de terras aban-
donadas e estimulando a especialização de atividades agro-donadas e estimulando a especialização de atividades agro-
pecuárias como forma de salvaguarda das paisagens rurais.pecuárias como forma de salvaguarda das paisagens rurais.

A nova área disponível na Bolsa de Terras, situa-se nos A nova área disponível na Bolsa de Terras, situa-se nos 
lugares de Gavia, Vinha Velha, Camboa, Soutinho e Pedrelo lugares de Gavia, Vinha Velha, Camboa, Soutinho e Pedrelo 
na freguesia da Labruja, são terrenos agrícolas, em pousio há na freguesia da Labruja, são terrenos agrícolas, em pousio há 
alguns anos, tem água e possuem bons acessos. De acordo alguns anos, tem água e possuem bons acessos. De acordo 
com o proprietário são terrenos excelentes para a produção com o proprietário são terrenos excelentes para a produção 
de vinho.de vinho.

O Município de Ponte de Lima ao lançar a plataforma de O Município de Ponte de Lima ao lançar a plataforma de 
publicitação de terrenos agrofl orestais disponíveis para arren-publicitação de terrenos agrofl orestais disponíveis para arren-
damento ou venda, permitiu criar uma base de dados que reú-damento ou venda, permitiu criar uma base de dados que reú-
ne e divulga um conjunto de informações sobre estes prédios ne e divulga um conjunto de informações sobre estes prédios 
rústicos. rústicos. 

Projeto Voluntariado Empresarial junta Projeto Voluntariado Empresarial junta 
39 empresas no apoio a instituições sociais39 empresas no apoio a instituições sociais

A Câmara Municipal de Viana do Castelo e 39 empre-A Câmara Municipal de Viana do Castelo e 39 empre-
sas do concelho assinaram 111 protocolos no âmbito do sas do concelho assinaram 111 protocolos no âmbito do 
projeto dedicado ao Voluntariado Empresarial sob o lema projeto dedicado ao Voluntariado Empresarial sob o lema 
“Quem ama cuida”. O projeto, lançado em 2012, visa suprir “Quem ama cuida”. O projeto, lançado em 2012, visa suprir 
as necessidades de instituições do concelho com os servi-as necessidades de instituições do concelho com os servi-
ços prestados voluntariamente por empresas e tem vindo a ços prestados voluntariamente por empresas e tem vindo a 
crescer em número desde o seu lançamento.crescer em número desde o seu lançamento.

O projeto pretende ser um espaço de aproximação entre O projeto pretende ser um espaço de aproximação entre 
competências das empresas e as necessidades das institui-competências das empresas e as necessidades das institui-
ções particulares de solidariedade social e associações do ções particulares de solidariedade social e associações do 
concelho onde foram detetadas diversas necessidades que concelho onde foram detetadas diversas necessidades que 
vão do simples bolo de aniversário das crianças institucio-vão do simples bolo de aniversário das crianças institucio-
nalizadas ou do corte de cabelo à manutenção de viaturas nalizadas ou do corte de cabelo à manutenção de viaturas 
ou de equipamento informático. Para suprir estas necessi-ou de equipamento informático. Para suprir estas necessi-
dades, várias empresas do concelho associaram-se ao pro-dades, várias empresas do concelho associaram-se ao pro-
jeto e estão a fornecer a sua boa vontade, mão-de-obra e jeto e estão a fornecer a sua boa vontade, mão-de-obra e 
conhecimentos neste voluntariado empresarial.conhecimentos neste voluntariado empresarial.

No primeiro ano, foram 27 as empresas, mas agora são No primeiro ano, foram 27 as empresas, mas agora são 
39.39.
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE
CERVEIRA NOVA

Faça dele o seu jornal preferido

Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

Heróis de AbrilHeróis de Abril
Deixem-me cantar AbrilDeixem-me cantar Abril
E evocar tal heroísmoE evocar tal heroísmo

Militar junto ao civilMilitar junto ao civil
Que derrubou o fascismo.Que derrubou o fascismo.

Prestar aos bravos meu preitoPrestar aos bravos meu preito
Dizer-lhes Valeu a penaDizer-lhes Valeu a pena

Os cravos e o tema eleito Os cravos e o tema eleito 
Grândola Vila Morena!...Grândola Vila Morena!...

Deixem-me clamar victóriaDeixem-me clamar victória
Às nossas Forças ArmadasÀs nossas Forças Armadas

Pelo seu triunfo e glória Pelo seu triunfo e glória 
Com o povo de mãos dadas.Com o povo de mãos dadas.
Que a história jamais olvideQue a história jamais olvide
Os militares de excelênciaOs militares de excelência
Que incutiram fi m à pideQue incutiram fi m à pide
E à maldita prepotência...E à maldita prepotência...

Deixem-me exaltar os bravosDeixem-me exaltar os bravos
Do nosso Portugal novoDo nosso Portugal novo

Da Revolução dos CravosDa Revolução dos Cravos
Que trouxe justiça ao povo. Que trouxe justiça ao povo. 

Dando a Abril o sentidoDando a Abril o sentido
Com coragem e vontadeCom coragem e vontade

De abrir com o povo unidoDe abrir com o povo unido
As portas da liberdade!...As portas da liberdade!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Olhos do Coração Olhos do Coração 
Em cada dia que passaEm cada dia que passa
Ficas mais cheia de graçaFicas mais cheia de graça
Com teu distinto fulgorCom teu distinto fulgor
Na minha vida presenteNa minha vida presente
Vejo-te sempre atraenteVejo-te sempre atraente
Aos meus olhos do amor.Aos meus olhos do amor.

E o tempo qual quimeraE o tempo qual quimera
Mavioso te fi zeraMavioso te fi zera
Mais sábia e mais senhoraMais sábia e mais senhora
Mostrando sempre indulgênciaMostrando sempre indulgência
Muito agrado e deferênciaMuito agrado e deferência
Da mesma forma que outrora.Da mesma forma que outrora.

Caminhei sempre a teu ladoCaminhei sempre a teu lado
No rumo por nós sonhadoNo rumo por nós sonhado
E por nós dois escolhido...E por nós dois escolhido...
Sem ter de voltar atrásSem ter de voltar atrás
Sou feliz porque me apraz Sou feliz porque me apraz 
O caminho percorrido.O caminho percorrido.

Os anos foram passandoOs anos foram passando
Eu por ti fui conservandoEu por ti fui conservando
Este amor feito paixãoEste amor feito paixão
Que mantém sempre virtudeQue mantém sempre virtude
Com a mesma juventudeCom a mesma juventude
Aos olhos do coração!...Aos olhos do coração!...

E. C.E. C.

O destino e a vidaO destino e a vida
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Venho no tempo caminhandoVenho no tempo caminhando
Talvez numa esp’rança vãTalvez numa esp’rança vã
Pois sinto algo ameaçandoPois sinto algo ameaçando
Dias de hoje e amanhãDias de hoje e amanhã

Sigo sempre a caminharSigo sempre a caminhar
Ciente da realidadeCiente da realidade
Na esp’rança de encontrarNa esp’rança de encontrar
Verdadeira felicidadeVerdadeira felicidade

Sei que a sina nesta vidaSei que a sina nesta vida
Que cada um tem marcadaQue cada um tem marcada
Foi-nos por Deus concebidaFoi-nos por Deus concebida
Não pode ser alteradaNão pode ser alterada

Mas nem sempre os nossos olhosMas nem sempre os nossos olhos
Conseguem descortinarConseguem descortinar
As armadilhas e escolhosAs armadilhas e escolhos
Que iremos encontrarQue iremos encontrar

Quando nós menos esperamosQuando nós menos esperamos
Os obstáculos são taisOs obstáculos são tais
Que às vezes nos desgraçamosQue às vezes nos desgraçamos
Por confi armos demaisPor confi armos demais

Por isso a esmo caminhoPor isso a esmo caminho
P’la vida na doce esp’rançaP’la vida na doce esp’rança
De que não ando sozinhoDe que não ando sozinho
E Deus me dá confi ançaE Deus me dá confi ança

Com a prática aprendiCom a prática aprendi
De pé atrás sempre estarDe pé atrás sempre estar
E o tempo que já viviE o tempo que já vivi
Serviu para me ensinarServiu para me ensinar

Porque a vida é um mistérioPorque a vida é um mistério
Difícil de entenderDifícil de entender
Temos que levar a sérioTemos que levar a sério
Tudo o que nos sucederTudo o que nos suceder

Até que chegue o meu fi mAté que chegue o meu fi m
Eu seguirei sempre em frenteEu seguirei sempre em frente
E continuarei assimE continuarei assim
Bem lúcido e conscienteBem lúcido e consciente

E o tempo vai passandoE o tempo vai passando
Rumando ao infi nitoRumando ao infi nito
Nossas vidas vai levandoNossas vidas vai levando
Por ordem de Deus benditoPor ordem de Deus bendito

E assim terá que serE assim terá que ser
E enquanto Deus mandarE enquanto Deus mandar
Porque se queremos viverPorque se queremos viver
Temos que nisso acreditar.Temos que nisso acreditar.

Dos fracos não reza a história Dos fracos não reza a história 
Nesta  ânsia de Vencer                                                               Nesta  ânsia de Vencer                                                               

Seus fados ou  a solidão,Seus fados ou  a solidão,
Quis este homem tecerQuis este homem tecer

Nas malhas do seu lazerNas malhas do seu lazer
A teia por sua mão.A teia por sua mão.

Mas quem teme? Quem receia?Mas quem teme? Quem receia?
“Dos fracos não reza a História”“Dos fracos não reza a História”

Passo a passo, ele ladeiaPasso a passo, ele ladeia
Escolhos que a vida encadeiaEscolhos que a vida encadeia

Nesta luta de vitória.Nesta luta de vitória.
Bravo, pois, doutor Marinho!Bravo, pois, doutor Marinho!

Se o fogo tempera o aço,Se o fogo tempera o aço,
É na fusão do cadinhoÉ na fusão do cadinho

Que se transmuta o caminhoQue se transmuta o caminho
Da glória ou do fracasso.Da glória ou do fracasso.

        
Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
Rio Tinto, 9 de abril 2013Rio Tinto, 9 de abril 2013

O regressoO regresso
Quero voltar ao passadoQuero voltar ao passado
De tantas ilusões perdidasDe tantas ilusões perdidas
Quero ouvir cantar os fadosQuero ouvir cantar os fados
A gente de outras vidasA gente de outras vidas

Ouvir vozes de outroraOuvir vozes de outrora
Reis e rainhas do fadoReis e rainhas do fado
Ouvi-las também agoraOuvi-las também agora
Guitarra com som timbradoGuitarra com som timbrado

São fantasmas, não importaSão fantasmas, não importa
Quero ouvi-los novamenteQuero ouvi-los novamente
Abro-lhes logo minha portaAbro-lhes logo minha porta
Entrem, viva minha genteEntrem, viva minha gente

Peço desculpa senhoresPeço desculpa senhores
Pelo desejo em eu voltarPelo desejo em eu voltar
Ouvir estes meus amoresOuvir estes meus amores
Que tanto me faziam sonharQue tanto me faziam sonhar

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

É um dom que Deus me deuÉ um dom que Deus me deu
Se nas quadras dou conselhosSe nas quadras dou conselhos
Eu vos dou de boa-féEu vos dou de boa-fé
Outras são fi nos espelhosOutras são fi nos espelhos
Onde o leitor vê quem éOnde o leitor vê quem é

Não há nenhum milionárioNão há nenhum milionário
Que seja feliz como euQue seja feliz como eu
Eu sinto no meu cenárioEu sinto no meu cenário
Que não há coração como o meuQue não há coração como o meu

Há corações no mundo inteiroHá corações no mundo inteiro
Que serão iguais ao meuQue serão iguais ao meu
O sentido é prazenteiroO sentido é prazenteiro
É um dos que Deus me deuÉ um dos que Deus me deu

Embora os meus olhos sejamEmbora os meus olhos sejam
Os mais pequenos do mundoOs mais pequenos do mundo
O que importa é que vejamO que importa é que vejam
E que tenham olhar profundoE que tenham olhar profundo

Ris de mim e eu de tiRis de mim e eu de ti
Pois o rir é precisoPois o rir é preciso
E se rirmos sempre assimE se rirmos sempre assim
Não perdemos o juízoNão perdemos o juízo

Até nas quadras que façoAté nas quadras que faço
Eu sinto-me muito leveEu sinto-me muito leve
Para longe vai cansaçoPara longe vai cansaço
Que me faz andar alegreQue me faz andar alegre

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)No meu torrão... No meu torrão...             

Eu nasci em CandemilEu nasci em Candemil
de Vila nova de Cerveirade Vila nova de Cerveira
Pois existe CandemilPois existe Candemil
mas de Amarante.mas de Amarante.

No meu torrãoNo meu torrão
Passou a Volta a PortugalPassou a Volta a Portugal
Com Joaquim LeãoCom Joaquim Leão
Do 3º clube de Portugal.Do 3º clube de Portugal.

Lá surgiu umLá surgiu um
Campo de FutebolCampo de Futebol
Não há clube nenhumNão há clube nenhum
É apenas Paroquial.É apenas Paroquial.

Capelas há duasCapelas há duas
Postos de leite há trêsPostos de leite há três
Cafés há doisCafés há dois
Festas há três.Festas há três.

Telmo EstevesTelmo Esteves

Manso existirManso existir
Leva-nos a brisa para os recônditos da paisagemLeva-nos a brisa para os recônditos da paisagem
onde mora o frescor dos socalcos no âmago do tempoonde mora o frescor dos socalcos no âmago do tempo
Desde o sol em cascata para a dançaDesde o sol em cascata para a dança
que as águas tangem na lubricidade do Douroque as águas tangem na lubricidade do Douro
Prende-se o pensamento em tertúliaPrende-se o pensamento em tertúlia
e o existir corre manso na prenhez do momentoe o existir corre manso na prenhez do momento
Escuta-se o silêncio no latejar do rioEscuta-se o silêncio no latejar do rio
Espanejam-se acordes no vigor do pasmoEspanejam-se acordes no vigor do pasmo
Aconchegam-se buganvílias nas pedras brasonadasAconchegam-se buganvílias nas pedras brasonadas
Abrem-se as barragens ébridas na leveza do engenhoAbrem-se as barragens ébridas na leveza do engenho
e a junção orgásmica é de mananciale a junção orgásmica é de manancial
Adormecem os montes na alcova da tardeAdormecem os montes na alcova da tarde

Renasce o encanto no imbuir do éden.Renasce o encanto no imbuir do éden.

Douro, 20 de junho de 2003Douro, 20 de junho de 2003
Adelaide GraçaAdelaide Graça

(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)
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Ora havia alguns gregos, entre os que tinham subido a adorar no dia da festa. Estes, pois, dirigiram-se a Filipe, que era de Betsai-Ora havia alguns gregos, entre os que tinham subido a adorar no dia da festa. Estes, pois, dirigiram-se a Filipe, que era de Betsai-
da da Galileia, e rogaram-lhe, dizendo: Senhor, queríamos ver a Jesus. Filipe foi dizê-lo a André, e então André e Filipe o disseram a da da Galileia, e rogaram-lhe, dizendo: Senhor, queríamos ver a Jesus. Filipe foi dizê-lo a André, e então André e Filipe o disseram a 
Jesus. E Jesus lhes respondeu, dizendo: É chegada a hora em que o Filho do homem há de ser glorifi cado (João 12:20-23).Jesus. E Jesus lhes respondeu, dizendo: É chegada a hora em que o Filho do homem há de ser glorifi cado (João 12:20-23).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-05-A)     (2014-05-A)

QUERO VER JESUSQUERO VER JESUS
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O Espírito Santo está ainda sobre aqueles que se converte-O Espírito Santo está ainda sobre aqueles que se converte-
ram, convertem e ainda converterão a Cristo e o seguem, de ma-ram, convertem e ainda converterão a Cristo e o seguem, de ma-
neira nenhuma se envergonharam de servir ao Senhor da Glória, neira nenhuma se envergonharam de servir ao Senhor da Glória, 
com seus talentos e também no Ministério da pregação da Pala-com seus talentos e também no Ministério da pregação da Pala-
vra de Deus. E à medida que se aproxima a vinda do Senhor, é vra de Deus. E à medida que se aproxima a vinda do Senhor, é 
natural que exista o desejo, cada dia maior, de se aproximar de natural que exista o desejo, cada dia maior, de se aproximar de 
Deus, através da leitura da Palavra, oração e adoração.Deus, através da leitura da Palavra, oração e adoração.

É algo gostoso o Todo-poderoso Deus se revelar e manifes-É algo gostoso o Todo-poderoso Deus se revelar e manifes-
tar ao seu povo (fi lhos) para que haja grande regozijo ao sentir-tar ao seu povo (fi lhos) para que haja grande regozijo ao sentir-
mos que o Senhor Deus está entre nós. Alguns factos:mos que o Senhor Deus está entre nós. Alguns factos:

a) - É bom que o amado leitor sinta desejo de se aproxi-a) - É bom que o amado leitor sinta desejo de se aproxi-
mar do Altíssimo, e entregar-lhe o seu coraçãomar do Altíssimo, e entregar-lhe o seu coração

b) - É bom que Deus crie um desejo profundo no seu ho-b) - É bom que Deus crie um desejo profundo no seu ho-
mem interior, para ler o livro Sagrado e meditar em suas Pala-mem interior, para ler o livro Sagrado e meditar em suas Pala-
vras. vras. 

c) É bom que o leitor deseje conhecer a Cristo, o Salvador c) É bom que o leitor deseje conhecer a Cristo, o Salvador 
do mundo.do mundo.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Por ocasião da festa da Páscoa dos Judeus, entre os que Por ocasião da festa da Páscoa dos Judeus, entre os que 
afl uíam a Jerusalém em grandes multidões de toda a parte da afl uíam a Jerusalém em grandes multidões de toda a parte da 
Palestina, chegaram também alguns gregos. Eram, creio, ho-Palestina, chegaram também alguns gregos. Eram, creio, ho-
mens tementes a Deus que buscavam no Judaísmo aquilo que mens tementes a Deus que buscavam no Judaísmo aquilo que 
satisfi zesse o profundo anelo na alma. Na sua busca de Deus satisfi zesse o profundo anelo na alma. Na sua busca de Deus 
haviam abandonado o culto às divindades pagãs que os gregos haviam abandonado o culto às divindades pagãs que os gregos 
e romanos praticavam.e romanos praticavam.

Antecipando os dias quando o Evangelho seria pregado em Antecipando os dias quando o Evangelho seria pregado em 
todo o mundo, e não só na Palestina, os gregos (verdadeiros re-todo o mundo, e não só na Palestina, os gregos (verdadeiros re-
presentantes do mundo civilizado) queriam uma entrevista com presentantes do mundo civilizado) queriam uma entrevista com 
Jesus. É possível que eles mesmos tenham presenciado a Sua Jesus. É possível que eles mesmos tenham presenciado a Sua 
entrada triunfal na capital judaica, desejando uma explicação entrada triunfal na capital judaica, desejando uma explicação 
pessoal e pormenorizada do Seu programa religioso. Procura-pessoal e pormenorizada do Seu programa religioso. Procura-
ram o discípulo Filipe dizendo: - Senhor, queríamos ver Jesus.ram o discípulo Filipe dizendo: - Senhor, queríamos ver Jesus.

Que pedido signifi cativo. Prouvera a Deus que todos os leito-Que pedido signifi cativo. Prouvera a Deus que todos os leito-
res fi zessem o mesmo. Filipe levou o recado a André e os res fi zessem o mesmo. Filipe levou o recado a André e os 
dois, então, comunicaram a Jesus. A resposta do Senhor cons-dois, então, comunicaram a Jesus. A resposta do Senhor cons-
titui uma exposição das mais claras, das mais signifi cativas que titui uma exposição das mais claras, das mais signifi cativas que 
temos acerca do plano da Salvação, especialmente porque es-temos acerca do plano da Salvação, especialmente porque es-
ses gregos representam as pessoas que em todo o mundo inter-ses gregos representam as pessoas que em todo o mundo inter-
rogam o Salvador.rogam o Salvador.

A civilização e a sabedoria humana não podem resolver os A civilização e a sabedoria humana não podem resolver os 
problemas da nossa existência, principalmente o problema do problemas da nossa existência, principalmente o problema do 
pecado e como obter paz com Deus. Por isso, os gregos em pecado e como obter paz com Deus. Por isso, os gregos em 
referência buscaram no Judaísmo aquilo que lhes faltava na referência buscaram no Judaísmo aquilo que lhes faltava na 
sabedoria grega. Não tendo alcançado a satisfação na religião sabedoria grega. Não tendo alcançado a satisfação na religião 
mosaica, por ser ela também defi ciente, queriam dialogar com mosaica, por ser ela também defi ciente, queriam dialogar com 
Jesus. Feliz é a pessoa que anda na luz, que procura Cristo. Je-Jesus. Feliz é a pessoa que anda na luz, que procura Cristo. Je-
sus Cristo, prezado leitor, resolverá os seus problemas. Vejamos sus Cristo, prezado leitor, resolverá os seus problemas. Vejamos 
o que o Salvador respondeu a essas importantes personagens. o que o Salvador respondeu a essas importantes personagens. 
É chegada a hora em que o fi lho do homem há de ser glorifi cado É chegada a hora em que o fi lho do homem há de ser glorifi cado 
(João 12:23).(João 12:23).

Que signifi ca isso? Signifi ca que Jesus, na qualidade repre-Que signifi ca isso? Signifi ca que Jesus, na qualidade repre-
sentante ofi cial de todas as pessoas do mundo, estava pronto a sentante ofi cial de todas as pessoas do mundo, estava pronto a 
oferecer-se como vítima a favor das mesmas. Jesus seria glori-oferecer-se como vítima a favor das mesmas. Jesus seria glori-
fi cado pela Sua morte. Sim, a cruz e a Sua grande mensagem fi cado pela Sua morte. Sim, a cruz e a Sua grande mensagem 
para o mundo que confi a no Senhor. A maior heresia de todos para o mundo que confi a no Senhor. A maior heresia de todos 
os tempos é negar a necessidade da morte de Cristo ter tomado os tempos é negar a necessidade da morte de Cristo ter tomado 
outra forma. Alguns dizem não ser exclusivamente o Evangelho outra forma. Alguns dizem não ser exclusivamente o Evangelho 
que pode salvar; que qualquer crença serve. Isso é uma mentira que pode salvar; que qualquer crença serve. Isso é uma mentira 
de origem satânica. Outros consideram a vida e a morte de Cristo de origem satânica. Outros consideram a vida e a morte de Cristo 
apenas como exemplo a ser seguido. Há ainda os que têm Jesus apenas como exemplo a ser seguido. Há ainda os que têm Jesus 
como uma espécie de Reformador, mas recusam-no como Sal-como uma espécie de Reformador, mas recusam-no como Sal-
vador, como o substituto, cujo sangue foi vertido por nós. Este, vador, como o substituto, cujo sangue foi vertido por nós. Este, 
todavia, é o elemento essencial do Evangelho. O apóstolo Paulo todavia, é o elemento essencial do Evangelho. O apóstolo Paulo 
diz: - Nada me propus saber entre vós, senso a Jesus Cristo, e diz: - Nada me propus saber entre vós, senso a Jesus Cristo, e 
este crucifi cado (1.ª Cor. 2:2).este crucifi cado (1.ª Cor. 2:2).

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

Note o leitor que a mensagem de Cristo fala de vida eterna. Note o leitor que a mensagem de Cristo fala de vida eterna. 
Ele afi rmou: - Eu sou a vida. Como podemos então recebe-la? Ele afi rmou: - Eu sou a vida. Como podemos então recebe-la? 
Jesus disse: Quem ama a sua vida perdê-la-á, e quem neste Jesus disse: Quem ama a sua vida perdê-la-á, e quem neste 
mundo aborrece a sua vida, guardá-la-á, para a vida eterna. mundo aborrece a sua vida, guardá-la-á, para a vida eterna. 
Nós, também temos que depositar na terra o grão de trigo, que Nós, também temos que depositar na terra o grão de trigo, que 
é a nossa vida, e morrer para o mundo, a fi m de recebermos de é a nossa vida, e morrer para o mundo, a fi m de recebermos de 
Cristo a nova vida. Essa nova vida, vem através do Evangelho Cristo a nova vida. Essa nova vida, vem através do Evangelho 
de que falou o apóstolo Paulo: Porque não me envergonho do de que falou o apóstolo Paulo: Porque não me envergonho do 
Evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para a salvação de Evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para a salvação de 
todo aquele que crê (Romanos 1:16).todo aquele que crê (Romanos 1:16).

Jesus orou: Agora a minha alma está perturbada; e que direi Jesus orou: Agora a minha alma está perturbada; e que direi 
eu? Pai salva-me desta hora; mas para isto vim a esta hora. Pai, eu? Pai salva-me desta hora; mas para isto vim a esta hora. Pai, 
glorifi ca o teu nome. Era o princípio da agonia no Getsemani que glorifi ca o teu nome. Era o princípio da agonia no Getsemani que 
o Filho de Deus experimentava, sentindo profundamente a apro-o Filho de Deus experimentava, sentindo profundamente a apro-
ximação do momento em que daria a Sua vida em resgate do ximação do momento em que daria a Sua vida em resgate do 
homem. Deus Pai falou do Céu: - Já o tenho glorifi cado, e outra homem. Deus Pai falou do Céu: - Já o tenho glorifi cado, e outra 
vez o glorifi carei. Assim, o Pai aprovou o Filho em todas as Suas vez o glorifi carei. Assim, o Pai aprovou o Filho em todas as Suas 
ações. Nem sempre as pessoas entendem quando Deus fala. O ações. Nem sempre as pessoas entendem quando Deus fala. O 
Senhor relacionou o juízo do mundo com a Sua morte: Agora é Senhor relacionou o juízo do mundo com a Sua morte: Agora é 
o juízo deste mundos o mundo com toda a sua sabedoria, poder o juízo deste mundos o mundo com toda a sua sabedoria, poder 
e incredulidade. Amigo leitor: não sentes agora como Jesus te e incredulidade. Amigo leitor: não sentes agora como Jesus te 
atrai para Si? Sim, é para salvar-te, para restaurar-te a Deus, atrai para Si? Sim, é para salvar-te, para restaurar-te a Deus, 
para transformar-te.para transformar-te.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

VILA NOVA DE CERVEIRA

JAIME MANUEL
ROMEU MARTINS

(Faleceu em 19 de abril de 2014)
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as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA ISABEL SOARES MARIA ISABEL SOARES 
RIBEIRO CREIORIBEIRO CREIO

(Faleceu em 27 de abril de 2014)(Faleceu em 27 de abril de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  

A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossi-, na impossi-
bilidade de o fazer pes-bilidade de o fazer pes-
soalmente como gosta-soalmente como gosta-
ria, vem, por este ÚNICO ria, vem, por este ÚNICO 
MEIO, expressar o seu MEIO, expressar o seu 
mais profundo reconhe-mais profundo reconhe-
cimento a todos quantos cimento a todos quantos 
lhe manifestaram solida-lhe manifestaram solida-

riedade, amizade e pesar por ocasião do fale-riedade, amizade e pesar por ocasião do fale-
cimento e funeral do seu ente querido.cimento e funeral do seu ente querido.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

MÁRIO INOCÊNCIO
VIEIRA

(Faleceu em 27 de abril de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRA

FERNANDO AUGUSTO
RIBEIRO DA PURIFICAÇÃO

(Faleceu em 28 de abril de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Estimado assinante:Estimado assinante:
Se não quer deixar morrer o Se não quer deixar morrer o 

“Cerveira Nova”“Cerveira Nova”
pague atempadamente pague atempadamente 

a sua assinatura!...a sua assinatura!...
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Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
Procissão de PassosProcissão de Passos

Com muito brilhantismo Com muito brilhantismo 
teve lugar na quinta-feira teve lugar na quinta-feira 
santa a secular procissão do santa a secular procissão do 
Senhor dos Passos, a qual Senhor dos Passos, a qual 
os Irmãos da Misericórdia os Irmãos da Misericórdia 
acompanharam, com as suas acompanharam, com as suas 
insígnias, os andores, estan-insígnias, os andores, estan-
dartes, balaustrais, tochas e dartes, balaustrais, tochas e 
empunhando as lanternas. empunhando as lanternas. 
Esta manifestação religiosa, Esta manifestação religiosa, 
que se realiza desde o ano que se realiza desde o ano 
de 1636, fez um compasso de 1636, fez um compasso 
de espera, por momentos, de espera, por momentos, 
junto aos diversos nichos junto aos diversos nichos 
evocativos da morte e paixão evocativos da morte e paixão 
de Cristo espalhados pelas de Cristo espalhados pelas 
ruas da vila, para se ouvi-ruas da vila, para se ouvi-
rem os cânticos da Verónica rem os cânticos da Verónica 
alusivos ao ato, personagem alusivos ao ato, personagem 
vestida com um manto roxo vestida com um manto roxo 
que simboliza uma das mulheres santas que acompanharam que simboliza uma das mulheres santas que acompanharam 
Jesus a caminho do Calvário.Jesus a caminho do Calvário.

Foram ao talho, roubaram o dinheiro Foram ao talho, roubaram o dinheiro 
e puseram-se em fugae puseram-se em fuga

Foi o que aconteceu em Vila Nova de Cerveira no Centro Foi o que aconteceu em Vila Nova de Cerveira no Centro 
Histórico da vila e em pleno dia.Histórico da vila e em pleno dia.

Aproveitando o esperado momento de encontrar distraído Aproveitando o esperado momento de encontrar distraído 
o proprietário de um talho, destemidos larápios conseguiram o proprietário de um talho, destemidos larápios conseguiram 
levar uma avultada quantia de dinheiro que se encontrava no levar uma avultada quantia de dinheiro que se encontrava no 
local da escrita do estabelecimento, retirando-se disfarçada-local da escrita do estabelecimento, retirando-se disfarçada-
mente para nunca mais ser visto.mente para nunca mais ser visto.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Vitrais com arte sacra no Lar Maria LuísaVitrais com arte sacra no Lar Maria Luísa
Em seguimento das obras Em seguimento das obras 

de melhoria que o Lar Maria de melhoria que o Lar Maria 
Luísa tem implementado nos Luísa tem implementado nos 
últimos anos, foram construí-últimos anos, foram construí-
dos três grandes vitrais e co-dos três grandes vitrais e co-
locados na caixa de escadas locados na caixa de escadas 
principal da instituição. Nesta principal da instituição. Nesta 
obra artística, versa três fi -obra artística, versa três fi -
guras emblemáticas de ca-guras emblemáticas de ca-
riz religioso. O Ecce Homo, riz religioso. O Ecce Homo, 
a Nossa Senhora do Leite a Nossa Senhora do Leite 
e a Nossa Senhora da So-e a Nossa Senhora da So-
ledade. Todas estas fi guras ledade. Todas estas fi guras 
reforçam a história e signifi -reforçam a história e signifi -
cado do cristianismo. O Ecce cado do cristianismo. O Ecce 
Homo, representa Jesus Homo, representa Jesus 
martirizado e apresentado martirizado e apresentado 
por Pôncio Pilatos ao povo, a por Pôncio Pilatos ao povo, a 
Nossa Senhora do Rosário, Nossa Senhora do Rosário, 
que representa a aparição que representa a aparição 
mariana a S. Domingos de mariana a S. Domingos de 
Gusmão e a Nossa Senhora Gusmão e a Nossa Senhora 
do Leite ou da Latação, que do Leite ou da Latação, que 
relembra a virgem, nutrindo o relembra a virgem, nutrindo o 
menino Jesus com o seu leite materno. menino Jesus com o seu leite materno. 

De origem francesa o vitral - “Vitrail”, é uma palavra que De origem francesa o vitral - “Vitrail”, é uma palavra que 
signifi ca uma peça em vidro com diferentes vidros coloridos signifi ca uma peça em vidro com diferentes vidros coloridos 
ou diferentes tonalidades, num só vidro, geralmente, associa ou diferentes tonalidades, num só vidro, geralmente, associa 
elementos ou personagens e esteve bastante associado ao elementos ou personagens e esteve bastante associado ao 
estilo gótico. Originalmente, o vitral surgiu no Oriente por vol-estilo gótico. Originalmente, o vitral surgiu no Oriente por vol-
ta do século X. Na idade média, os vitrais, fl oresceram bas-ta do século X. Na idade média, os vitrais, fl oresceram bas-
tante na Europa, como ornamentação em igrejas e catedrais. tante na Europa, como ornamentação em igrejas e catedrais. 
Quando os motivos das pinturas dos vitrais são fi guras, como Quando os motivos das pinturas dos vitrais são fi guras, como 
por exemplo religiosas, surgem efeitos magnânimos sempre por exemplo religiosas, surgem efeitos magnânimos sempre 
que o sol incide, provocando no observador um ambiente de que o sol incide, provocando no observador um ambiente de 
maior espiritualidade. maior espiritualidade. 

Foi tendo em consideração este contexto de espirituali-Foi tendo em consideração este contexto de espirituali-
dade e perceção visual diferenciada que, estas peças foram dade e perceção visual diferenciada que, estas peças foram 
inseridas, permitindo a todos os que as observam um olhar inseridas, permitindo a todos os que as observam um olhar 
diferente, através do jogo de cores que logo pela manhã a luz diferente, através do jogo de cores que logo pela manhã a luz 
do sol proporciona neste local. Consideramos que, este con-do sol proporciona neste local. Consideramos que, este con-
texto melhorado provoca em todos os que nele se inserem, texto melhorado provoca em todos os que nele se inserem, 
em particular os utentes seniores, um efeito psicológico inte-em particular os utentes seniores, um efeito psicológico inte-
ressante pois, o jogo de luz e cor, proporciona neste sentido, ressante pois, o jogo de luz e cor, proporciona neste sentido, 
emoções positivas. Gostaríamos ainda de deixar uma nota emoções positivas. Gostaríamos ainda de deixar uma nota 
de agradecimento aos funcionários que participaram neste de agradecimento aos funcionários que participaram neste 
trabalho no contexto da instituição, o qual foi monitorizado trabalho no contexto da instituição, o qual foi monitorizado 
por três artistas do grupo “Cebolo”, de origem cerveirense. por três artistas do grupo “Cebolo”, de origem cerveirense. 

Sérgio ParenteSérgio Parente

Empresas e comércio local contribuem na recolha Empresas e comércio local contribuem na recolha 
de alimentos ao doar duas toneladas de papelde alimentos ao doar duas toneladas de papel

O desafi o foi lançado pela Câmara O desafi o foi lançado pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira e Municipal de Vila Nova de Cerveira e 
prontamente acolhido pelas empresas prontamente acolhido pelas empresas 
da Zona Industrial e do Comércio Local da Zona Industrial e do Comércio Local 
do concelho. Durante os meses de fe-do concelho. Durante os meses de fe-
vereiro e março, foram recolhidas perto vereiro e março, foram recolhidas perto 
de duas toneladas de papel e em troca de duas toneladas de papel e em troca 
a Rede Social recebeu 799 kg de géne-a Rede Social recebeu 799 kg de géne-
ros alimentares.ros alimentares.

Depois dos serviços camarários e Depois dos serviços camarários e 
das escolas, o envolvimento do setor das escolas, o envolvimento do setor 
empresarial foi notável. A forte adesão empresarial foi notável. A forte adesão 
dos empresários e comerciantes nesta dos empresários e comerciantes nesta 
primeira recolha, leva a que a Rede So-primeira recolha, leva a que a Rede So-
cial de Vila Nova de Cerveira lhe confi ra cial de Vila Nova de Cerveira lhe confi ra 
um caráter permanente e contínuo. Os um caráter permanente e contínuo. Os 
produtos alimentares essenciais reco-produtos alimentares essenciais reco-
lhidos vão ser distribuídos por institui-lhidos vão ser distribuídos por institui-
ções e agregados familiares carencia-ções e agregados familiares carencia-

dos, já identifi cados e sinalizados no dos, já identifi cados e sinalizados no 
concelho.concelho.

O objetivo desta campanha, em par-O objetivo desta campanha, em par-
ceria com o Banco Alimentar Contra a ceria com o Banco Alimentar Contra a 
Fome, é incentivar a troca de papel por Fome, é incentivar a troca de papel por 
alimentos, aliando a vertente ambiental alimentos, aliando a vertente ambiental 
(reciclagem) com a ação social (solida-(reciclagem) com a ação social (solida-
riedade e partilha).riedade e partilha).

A Campanha “Papel por Alimentos” A Campanha “Papel por Alimentos” 
integra-se, assim, num ideal mais vasto integra-se, assim, num ideal mais vasto 
de sensibilização para a importância do de sensibilização para a importância do 
papel de cada pessoa na sociedade e papel de cada pessoa na sociedade e 
para a possibilidade de recuperar e reu-para a possibilidade de recuperar e reu-
tilizar coisas que parecem não ter valor.tilizar coisas que parecem não ter valor.

Pretende envolver as Instituições Pretende envolver as Instituições 
que diariamente se abastecem nos que diariamente se abastecem nos 
Bancos Alimentares e os voluntários Bancos Alimentares e os voluntários 
que colaboram, mas também todas as que colaboram, mas também todas as 
pessoas e entidades que se queiram pessoas e entidades que se queiram 

associar, nomeadamente a administra-associar, nomeadamente a administra-
ção pública e local.ção pública e local.

Testamento da Queima de Testamento da Queima de 
Judas exaltou que “até do Judas exaltou que “até do 
outro lado, alguém veio ajudar” outro lado, alguém veio ajudar” 
neste rito fadadoneste rito fadado

Alguns milhares de pes-Alguns milhares de pes-
soas assistiram, no sábado soas assistiram, no sábado 
de Aleluia, à Queima de de Aleluia, à Queima de 
Judas 2014. Este ano, o es-Judas 2014. Este ano, o es-
petáculo contou com muita petáculo contou com muita 
cor, movimento e música, e cor, movimento e música, e 
com a queima a ser deslo-com a queima a ser deslo-
cada para o Cais, de forma cada para o Cais, de forma 
a envolver os vizinhos gale-a envolver os vizinhos gale-
gos.gos.

A Câmara Municipal de A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, atra-Vila Nova de Cerveira, atra-
vés da companhia de Teatro vés da companhia de Teatro 
Comédias do Minho, confe-Comédias do Minho, confe-
riu mais vivacidade a esta riu mais vivacidade a esta 
tradição, com a participação tradição, com a participação 
da comunidade de Goian, da comunidade de Goian, 
ao longo de toda a semana, ao longo de toda a semana, 
e que culminou com a quei-e que culminou com a quei-
ma do traidor. Os comerciantes de Cerveira representaram ma do traidor. Os comerciantes de Cerveira representaram 
um papel fundamental na dinamização de todo este evento, um papel fundamental na dinamização de todo este evento, 
ao aderirem à exposição de judas nas suas montras e na ao aderirem à exposição de judas nas suas montras e na 
decoração das ruas.decoração das ruas.

As pessoas concentrarem-se no Terreiro a ostentar os As pessoas concentrarem-se no Terreiro a ostentar os 
judinhas construídos nos ateliers em Cerveira e Goian. Um judinhas construídos nos ateliers em Cerveira e Goian. Um 
grupo musical, bastante ‘rockeiro’, entoando frases alusivas grupo musical, bastante ‘rockeiro’, entoando frases alusivas 
a Judas, deu início ao espetáculo, roubando gritos de entu-a Judas, deu início ao espetáculo, roubando gritos de entu-
siasmo e convidando miúdos e graúdos a “abanar o capace-siasmo e convidando miúdos e graúdos a “abanar o capace-
te”. Seguiu-se uma peça de teatro com muita cor e música, te”. Seguiu-se uma peça de teatro com muita cor e música, 
para depois as pessoas serem encaminhadas para a Rua para depois as pessoas serem encaminhadas para a Rua 
César Maldonado.César Maldonado.

Pelo percurso até ao Cais, vários atores da Comédias do Pelo percurso até ao Cais, vários atores da Comédias do 
Minho apareciam em em portas e janelas de edifícios a en-Minho apareciam em em portas e janelas de edifícios a en-
volverem os presentes nesta iniciativa. Viam-se também car-volverem os presentes nesta iniciativa. Viam-se também car-
tazes com frases de acusação a Judas: ‘Oh Judas, tu não me tazes com frases de acusação a Judas: ‘Oh Judas, tu não me 
ajudas’; ‘Judas tem piolhos e placa bacteriana’; ‘O Judas não ajudas’; ‘Judas tem piolhos e placa bacteriana’; ‘O Judas não 
é poeta’; ‘Judas é corrupto, deixa o país de luto’. Todo um é poeta’; ‘Judas é corrupto, deixa o país de luto’. Todo um 
cenário que preparava as pessoas para a queima no Cais. cenário que preparava as pessoas para a queima no Cais. 

Mesmo junto ao rio Minho, a Comédias do Minho entrou Mesmo junto ao rio Minho, a Comédias do Minho entrou 
em cena com mais dança, cor e música para dar continuida-em cena com mais dança, cor e música para dar continuida-
de ao espetáculo. O enorme Judas atravessou o rio Minho de ao espetáculo. O enorme Judas atravessou o rio Minho 
dentro de uma embarcação, ladeado por outras de onde saí-dentro de uma embarcação, ladeado por outras de onde saí-
am os sons das famosas gaitas de foles da Galiza. Chegado am os sons das famosas gaitas de foles da Galiza. Chegado 
a território português, este Judas transfronteiriço foi pendu-a território português, este Judas transfronteiriço foi pendu-
rado numa árvore e aí começou a Leitura do Testamento, rado numa árvore e aí começou a Leitura do Testamento, 
da autoria do diretor do jornal Cerveira Nova, José Lopes da autoria do diretor do jornal Cerveira Nova, José Lopes 
Gonçalves, aludindo à participação dos galegos, à conquista Gonçalves, aludindo à participação dos galegos, à conquista 
do campeonato distrital pelo C.D. Cerveira, às 35 horas se-do campeonato distrital pelo C.D. Cerveira, às 35 horas se-
manais de trabalho dos funcionários da Câmara Municipal, à manais de trabalho dos funcionários da Câmara Municipal, à 
I (?) Bienal de Artesanato, ao novo provedor da Santa Casa I (?) Bienal de Artesanato, ao novo provedor da Santa Casa 
da Misericórdia, ao centro de saúde, aos bombeiros, ao mu-da Misericórdia, ao centro de saúde, aos bombeiros, ao mu-
seu do rio Minho e, no fi nal do testamento, o aviso: “antes do seu do rio Minho e, no fi nal do testamento, o aviso: “antes do 
Judas ser queimado, que Portugal fi que atento, e não seja Judas ser queimado, que Portugal fi que atento, e não seja 
penhorado…”penhorado…”

25 De Abril: Cerveirenses relembraram marco histórico 25 De Abril: Cerveirenses relembraram marco histórico 
e necessidade de manter vivos os sonhos dessa noitee necessidade de manter vivos os sonhos dessa noite

Durante as comemorações do 40º aniversário do 25 de Durante as comemorações do 40º aniversário do 25 de 
abril, o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-abril, o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira salientou que o grande catalisador da Revolução foi a veira salientou que o grande catalisador da Revolução foi a 
Guerra Colonial. Na sua intervenção perante os membros da Guerra Colonial. Na sua intervenção perante os membros da 
Assembleia Municipal ordinária, Fernando Nogueira realçou Assembleia Municipal ordinária, Fernando Nogueira realçou 
que “é preciso dar mais calor” a essa efeméride. “Há setores, que “é preciso dar mais calor” a essa efeméride. “Há setores, 
como o da justiça, que não estão melhor hoje do que em como o da justiça, que não estão melhor hoje do que em 
1974”.1974”.

O programa do Município de Vila Nova de Cerveira para O programa do Município de Vila Nova de Cerveira para 
assinalar o 25 de abril arrancou, no período da manhã, com assinalar o 25 de abril arrancou, no período da manhã, com 
o Hastear da Bandeira, e a participação do Coral Polifónico a o Hastear da Bandeira, e a participação do Coral Polifónico a 
entoar o Hino Nacional e o Hino do Concelho.entoar o Hino Nacional e o Hino do Concelho.

Da parte da tarde, decorreu a inauguração, no Arquivo Da parte da tarde, decorreu a inauguração, no Arquivo 
Municipal, de uma exposição alusiva ao impacto da Revolu-Municipal, de uma exposição alusiva ao impacto da Revolu-
ção dos Cravos no concelho. A diretora desta valência muni-ção dos Cravos no concelho. A diretora desta valência muni-
cipal, Salomé Oliveira, explicou à comunidade presente que cipal, Salomé Oliveira, explicou à comunidade presente que 
a notícia só chegou a 23 de maio, altura em que os cerveiren-a notícia só chegou a 23 de maio, altura em que os cerveiren-
ses também saíram à rua. A mostra engloba jornais locais, ses também saíram à rua. A mostra engloba jornais locais, 
regionais e nacionais com páginas históricas que remetem regionais e nacionais com páginas históricas que remetem 
para o início da Liberdade em Portugal.para o início da Liberdade em Portugal.

Entre várias fotografi as, há uma que captou a atenção Entre várias fotografi as, há uma que captou a atenção 
das muitas pessoas que se deslocaram até ao Arquivo Mu-das muitas pessoas que se deslocaram até ao Arquivo Mu-
nicipal na passada sexta-feira: a manifestação no Terreiro, nicipal na passada sexta-feira: a manifestação no Terreiro, 
proporcionando um momento de identifi cação daqueles cer-proporcionando um momento de identifi cação daqueles cer-
veirenses que há 40 anos também quiseram comemorar a veirenses que há 40 anos também quiseram comemorar a 
Revolução.Revolução.

A Assembleia Municipal ordinária, marcada para o dia 25 A Assembleia Municipal ordinária, marcada para o dia 25 
de abril, teve uma forte participação e intervenção quer da de abril, teve uma forte participação e intervenção quer da 
parte dos seus membros, como de público. O autarca cervei-parte dos seus membros, como de público. O autarca cervei-
rense não deixou de congratular os militares que executaram rense não deixou de congratular os militares que executaram 
o 25 de abril, mas também o povo português que, nessa altu-o 25 de abril, mas também o povo português que, nessa altu-
ra, “soube fazer uma revolução que era necessária”.ra, “soube fazer uma revolução que era necessária”.

Fernando Nogueira destacou que “há que dar mais calor Fernando Nogueira destacou que “há que dar mais calor 
ao 25 de abril para que os sonhos e ânsias dessa noite pos-ao 25 de abril para que os sonhos e ânsias dessa noite pos-
sam continuar vivos”. Transpondo a situação para os dias de sam continuar vivos”. Transpondo a situação para os dias de 
hoje, o edil sublinhou a existência de muitos setores, nomea-hoje, o edil sublinhou a existência de muitos setores, nomea-
damente o da justiça, que não estão melhor do que em 1974. damente o da justiça, que não estão melhor do que em 1974. 
“É uma das grandes questões que já se reporta há algum “É uma das grandes questões que já se reporta há algum 
tempo. Está nas nossas mãos contribuir para reverter este tempo. Está nas nossas mãos contribuir para reverter este 

estado de coisas”, argumentou.estado de coisas”, argumentou.
De resto, e para Fernando Nogueira, o grande desenvol-De resto, e para Fernando Nogueira, o grande desenvol-

vimento destes 40 anos deve-se ao poder autárquico local. vimento destes 40 anos deve-se ao poder autárquico local. 
Contudo, “cada Governo que vem é pior do que o outro, nes-Contudo, “cada Governo que vem é pior do que o outro, nes-
se aspeto. Estou convencido de que o próximo Governo não se aspeto. Estou convencido de que o próximo Governo não 
vai fazer melhor. Isto é uma saga que nos assola”.vai fazer melhor. Isto é uma saga que nos assola”.

Em jeito de conclusão, o autarca disse que o 25 de abril, Em jeito de conclusão, o autarca disse que o 25 de abril, 
“mais dia, menos dia era inevitável acontecer”, e agora é fun-“mais dia, menos dia era inevitável acontecer”, e agora é fun-
damental reforçar essa mensagem junto das próximas gera-damental reforçar essa mensagem junto das próximas gera-
ções.ções.

A assembleia Municipal ordinária reuniu várias comuni-A assembleia Municipal ordinária reuniu várias comuni-
cações sobre o 25 de abril, dos mais novos aos mais velhos, cações sobre o 25 de abril, dos mais novos aos mais velhos, 
sempre com a mesma tónica: a representação da força co-sempre com a mesma tónica: a representação da força co-
letiva de um povo e o alerta para que o verdadeiro espírito letiva de um povo e o alerta para que o verdadeiro espírito 
do 25 de abril continue a fazer parte das vidas das gerações do 25 de abril continue a fazer parte das vidas das gerações 
futuras.futuras.

Á noite, o Cineteatro de Cerveira encheu para receber o Á noite, o Cineteatro de Cerveira encheu para receber o 
concerto ‘Canções de Abril’. Vários músicos juntaram-se no concerto ‘Canções de Abril’. Vários músicos juntaram-se no 
palco e proporcionaram a entoação de músicas e letras de palco e proporcionaram a entoação de músicas e letras de 
Zeca Afonso, Fausto, entre outros, com a participação espe-Zeca Afonso, Fausto, entre outros, com a participação espe-
cial de alguns alunos que intercalaram com poemas de 25 de cial de alguns alunos que intercalaram com poemas de 25 de 
abril. Ao público foi distribuído um cravo, ato simbólico para abril. Ao público foi distribuído um cravo, ato simbólico para 
lembrar aquela noite que mudou o rumo do país, da ditadura lembrar aquela noite que mudou o rumo do país, da ditadura 
para a democracia.para a democracia.

GC/CMVNCGC/CMVNC
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o seu jornalo seu jornal

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 71

  2.º - Castelense 55

  3.º - Neves FC 52

  4.º - Monção 49

  5.º - Atlético dos Arcos 48

  6.º - Correlhã 45

  7.º - Vitorino de Piães 41

  8.º - Courense 38

  9.º -   9.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 3838

10.º - AD Campos10.º - AD Campos 3737

11.º - 11.º - Vila FriaVila Fria 3535

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 3434

13.13.º - Melgacenseº - Melgacense 2323

14.º - 14.º - Moreira LimaMoreira Lima 2020

15.º - Darquense15.º - Darquense 1515

16.º - 16.º - BertiandosBertiandos 99

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
28.ª JORNADA28.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 0 - Courense, 2P. Barca, 0 - Courense, 2
Bertiandos, 0 - Vila Fria, 1Bertiandos, 0 - Vila Fria, 1
Correlhã, 1 - Lanheses, 3Correlhã, 1 - Lanheses, 3
Campos, 1 - M. Lima, 3Campos, 1 - M. Lima, 3

Melgacense, 1 - Monção, 2Melgacense, 1 - Monção, 2
Castelense, 2 - Atl. Arcos, 1Castelense, 2 - Atl. Arcos, 1

Neves, 2 - Darquense, 1Neves, 2 - Darquense, 1
Vit. Piães, 2 - Cerveira, 4Vit. Piães, 2 - Cerveira, 4

VI Torneio Internacional de VI Torneio Internacional de 
Lançamentos em 10 e 11 de Lançamentos em 10 e 11 de 
maiomaio
Taça Vila das ArtesTaça Vila das Artes

No Centro Municipal de Atletismo, em Lovelhe, irá decor-No Centro Municipal de Atletismo, em Lovelhe, irá decor-
rer em 10 e 11 de maio, o VI Torneio Internacional de Lança-rer em 10 e 11 de maio, o VI Torneio Internacional de Lança-
mentos, Taça Vila das Artes.mentos, Taça Vila das Artes.

Com a participação de variados atletas, alguns, até, com Com a participação de variados atletas, alguns, até, com 
estatuto olímpico, o Torneio Internacional de Lançamentos estatuto olímpico, o Torneio Internacional de Lançamentos 
contribuirá para a vinda de desportistas de eleição ao conce-contribuirá para a vinda de desportistas de eleição ao conce-
lho de Vila Nova de Cerveira.lho de Vila Nova de Cerveira.

Juvenis do Clube Desportivo Juvenis do Clube Desportivo 
de Cerveira conquistaram a de Cerveira conquistaram a 
Taça A.F. Viana do CasteloTaça A.F. Viana do Castelo
Cerveira, 4 - Ancorense, 0Cerveira, 4 - Ancorense, 0

Vencendo o Ancorense por quatro bolas a zero, os juve-Vencendo o Ancorense por quatro bolas a zero, os juve-
nis do Clube Desportivo de Cerveira conquistaram a Taça nis do Clube Desportivo de Cerveira conquistaram a Taça 
A.F. Viana do Castelo.A.F. Viana do Castelo.

O resultado foi conseguido com dois golos de Pedro, um O resultado foi conseguido com dois golos de Pedro, um 
de Cadu e outro de Calvão.de Cadu e outro de Calvão.

O Cerveira alinhou com Sérgio, Isidro, Chico, Pedro O Cerveira alinhou com Sérgio, Isidro, Chico, Pedro 
(Edu), Fernando, Ricas (Rafael), Cadu (André); Calvão, Dani, (Edu), Fernando, Ricas (Rafael), Cadu (André); Calvão, Dani, 
Filipe e Diogo.Filipe e Diogo.

Treinador - António Fernandes.Treinador - António Fernandes.
Foi árbitro deste encontro Jorge de Brito.Foi árbitro deste encontro Jorge de Brito.

Uma cerveirense foi Campeã Uma cerveirense foi Campeã 
Nacional de Remo IndoorNacional de Remo Indoor

Ana Lúcia, 30 anos, Ana Lúcia, 30 anos, 
natural e residente em Vila natural e residente em Vila 
Nova de Cerveira, arreca-Nova de Cerveira, arreca-
dou, no passado dia 12 de dou, no passado dia 12 de 
abril, a medalha de ouro no abril, a medalha de ouro no 
Campeonato Nacional de Campeonato Nacional de 
Remo Indoor, que decorreu Remo Indoor, que decorreu 
em Viana do Castelo, na em Viana do Castelo, na 
categoria de seniores femi-categoria de seniores femi-
ninos.ninos.

Em duas décadas de Em duas décadas de 
carreira desportista, Ana carreira desportista, Ana 
Lúcia já contabiliza outros Lúcia já contabiliza outros 
tantos primeiros lugares tantos primeiros lugares 
quer em provas nacionais quer em provas nacionais 
quer internacionais.quer internacionais.

Para os próximos me-Para os próximos me-
ses esta cerveirense já tem agendadas participações noutras ses esta cerveirense já tem agendadas participações noutras 
competições, com especial destaque para o Campeonato competições, com especial destaque para o Campeonato 
Nacional em Montemor, que decorrerá no mês de julho.Nacional em Montemor, que decorrerá no mês de julho.

A desportista Ana Lúcia é atleta do Sporting Club Cami-A desportista Ana Lúcia é atleta do Sporting Club Cami-
nhense.nhense.

Torneio da Liberdade no Torneio da Liberdade no 
Estádio Rafael PedreiraEstádio Rafael Pedreira

No dia 25 de Abril do corrente ano, realizou-se no Está-No dia 25 de Abril do corrente ano, realizou-se no Está-
dio Municipal Rafael Pedreira o Torneio da Liberdade, com a dio Municipal Rafael Pedreira o Torneio da Liberdade, com a 
participação das equipas da Direção do CDC, os Quintas e participação das equipas da Direção do CDC, os Quintas e 
Art Sactu de Lisboa.Art Sactu de Lisboa.

Como os resultados dos jogos pouco signifi cado tiveram, Como os resultados dos jogos pouco signifi cado tiveram, 
de salientar o salutar convívio de todos os participantes, de salientar o salutar convívio de todos os participantes, 
numa jornada de tão histórico signifi cado para os portugue-numa jornada de tão histórico signifi cado para os portugue-
ses.ses.

2.ª Jornada da Liga 2.ª Jornada da Liga 
Internacional de Clubes Internacional de Clubes 
Luso GalegaLuso Galega

Realizou-se na cidade de Coimbra, a 2ª Jornada da Liga Realizou-se na cidade de Coimbra, a 2ª Jornada da Liga 
Internacional de Clubes Luso Galega, Torneio organizado Internacional de Clubes Luso Galega, Torneio organizado 
pelos Clubes do Juvalença, do Judo Clube de Barcelos e Clu-pelos Clubes do Juvalença, do Judo Clube de Barcelos e Clu-
be de Judo do Porto, com os apoios da Associação Distrital be de Judo do Porto, com os apoios da Associação Distrital 
de Judo de Coimbra.de Judo de Coimbra.

Neste torneio participaram 16 equipas masculinas e 6 fe-Neste torneio participaram 16 equipas masculinas e 6 fe-
mininas com 4 judocas por equipa.mininas com 4 judocas por equipa.

Juvalença participou com uma equipa masculina e uma Juvalença participou com uma equipa masculina e uma 
feminina.feminina.

A equipa masculina ganhou a mais 2 equipas em 5, fi can-A equipa masculina ganhou a mais 2 equipas em 5, fi can-
do assim classifi cada em 11º lugar da tabela, liderada ainda do assim classifi cada em 11º lugar da tabela, liderada ainda 
pelas equipas de Judo Clube de Coimbra, Universidade Lu-pelas equipas de Judo Clube de Coimbra, Universidade Lu-
sófona e Salesianos de Lisboa.sófona e Salesianos de Lisboa.

A equipa feminina está em 6º lugar.A equipa feminina está em 6º lugar.
A 3.ª Jornada e o Play Off vai realizar-se em Barcelos no A 3.ª Jornada e o Play Off vai realizar-se em Barcelos no 

dia 7 de junho.dia 7 de junho.

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão da A. Futebol1.ª Divisão da A. Futebol
de Viana do Castelode Viana do Castelo

VITORINO DE PIÃES, 2 - CERVEIRA, 4VITORINO DE PIÃES, 2 - CERVEIRA, 4
Para a 28.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Para a 28.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª 

Divisão, o Clube Desportivo de Cerveira foi jogar com o Divisão, o Clube Desportivo de Cerveira foi jogar com o 
Vitorino de Piães e venceu a equipa da casa por quatro bolas Vitorino de Piães e venceu a equipa da casa por quatro bolas 
a duas.a duas.

O Cerveira alinhou com Tiago, Diogo, Óscar, Carlos O Cerveira alinhou com Tiago, Diogo, Óscar, Carlos 
González (Filipe), João Anhas, Goios, Jovino, Manteigas, González (Filipe), João Anhas, Goios, Jovino, Manteigas, 
Henrique, Miguel (L. Barbosa) e Freitas (M. Pereira).Henrique, Miguel (L. Barbosa) e Freitas (M. Pereira).

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
Os golos do Cerveira foram marcados por Miguel, Óscar, Os golos do Cerveira foram marcados por Miguel, Óscar, 

Henrique e Goios.Henrique e Goios.
Foi árbitro do encontro Lucínio Alves.Foi árbitro do encontro Lucínio Alves.

CAMPOS, 1 - MOREIRA LIMA, 3CAMPOS, 1 - MOREIRA LIMA, 3
Também para a 28.ª jornada do Campeonato Distrital da Também para a 28.ª jornada do Campeonato Distrital da 

1.ª Divisão a Associação Desportiva de Campos, jogando no 1.ª Divisão a Associação Desportiva de Campos, jogando no 
seu terreno, perdeu com o Moreira Lima por três bolas a uma.seu terreno, perdeu com o Moreira Lima por três bolas a uma.

O Campos alinhou com Márcio, Kid (Pontedeira), Leonel, O Campos alinhou com Márcio, Kid (Pontedeira), Leonel, 
Trilho, Óscar (Guini), Fred, Gaio, Hugo André (Diogo), Hugo Trilho, Óscar (Guini), Fred, Gaio, Hugo André (Diogo), Hugo 
Carpinteira, Mauro e Vinagre.Carpinteira, Mauro e Vinagre.

Treinador: Delfi m Barbosa.Treinador: Delfi m Barbosa.
O tento do Campos foi marcado por Vinagre.O tento do Campos foi marcado por Vinagre.
O árbitro do encontro foi Jorge Brito.O árbitro do encontro foi Jorge Brito.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
27.ª JORNADA27.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 3 - Courense, 1Paçô, 3 - Courense, 1
Cerveira, 4 - Vila Fria, 0Cerveira, 4 - Vila Fria, 0

Correlhã, 1 - Barroselas, 1Correlhã, 1 - Barroselas, 1
P. Barca, 3 - Lanheses, 1P. Barca, 3 - Lanheses, 1

UD Moreira, 4 -  Monção, 3UD Moreira, 4 -  Monção, 3
Atl. Arcos, 7 - Chafé, 2Atl. Arcos, 7 - Chafé, 2
Limianos, 2 - Neves, 1Limianos, 2 - Neves, 1

M. Lima, 3 - Ancorense, 4M. Lima, 3 - Ancorense, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves FC 69

  2.º - Limianos 69

  3.º - Barroselas 67

  4.º - Ponte da Barca 61

  5.º -   5.º - CD CerveiraCD Cerveira 5151

  6.º - Ancorense  6.º - Ancorense 4646

  7.º -   7.º - UD MoreiraUD Moreira 4545

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 3939

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 3838

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 3131

11.º - 11.º - PaçôPaçô 2828

12.º - 12.º - MonçãoMonção 2626

13.º - Chafé13.º - Chafé 2020

14.º - Lanheses14.º - Lanheses 1717

15.º - 15.º - Moreira LimaMoreira Lima 1313

16.º - Courense16.º - Courense 99

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS
PROMOÇÃOPROMOÇÃO

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
UD Moreira, 0 - Cerveira, 4UD Moreira, 0 - Cerveira, 4
Vianense, 2 - Ancorense, 1Vianense, 2 - Ancorense, 1
Correlhã, 0 - Darquense, 5Correlhã, 0 - Darquense, 5

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 46

  2.º - Vianense 42

  3.º - Ancorense 27

  4.º - Darquense 25

  5.º -   5.º - UD MoreiraUD Moreira 2525

  6.º - Correlhã  6.º - Correlhã 1818

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

INICIADOSINICIADOS
PROMOÇÃOPROMOÇÃO

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Neves, 3 - Cerveira, 2Neves, 3 - Cerveira, 2
Ancorense, 1 - L. Sousa, 0Ancorense, 1 - L. Sousa, 0

Paçô, 1 - Perspetiva, 2Paçô, 1 - Perspetiva, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 51

  2.º - Perspetiva 40

  3.º - Neves FC 31

  4.º - Luciano Sousa 26

  5.º -   5.º - CD CerveiraCD Cerveira 2121

  6.º - Paçô  6.º - Paçô 1919

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense1.º - Vianense 6565

  2.º - Darquense 60

  3.º - Deucriste 58

  4.º - Lanheses 53

  5.º - Antas 51

  6.º - CD Cerveira 47

  7.º - Correlhã 42

  8.º - Ponte da Barca 38

  9.º - Alvarães 29

10.º - Neves FC 28

11.º - Campo 28

12.º - Fragoso 24

13.º - Cardielos 19

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 1818

15.º - Âncora15.º - Âncora 1313

16.º - 16.º - Santa MartaSanta Marta 1212

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

27.ª JORNADA27.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 3 - Alvarães, 2Cerveira, 3 - Alvarães, 2
Vianense, 2 - Caminha, 1Vianense, 2 - Caminha, 1
Campo, 1 - Correlhã, 1Campo, 1 - Correlhã, 1

Lanheses, 1 - Darquense, 1Lanheses, 1 - Darquense, 1
P. Barca, 1 - Antas, 1P. Barca, 1 - Antas, 1

St. Marta, 0 - Deucriste, 8St. Marta, 0 - Deucriste, 8
Âncora, 2- Cardielos, 1Âncora, 2- Cardielos, 1

Fragoso/Neves (ad.)Fragoso/Neves (ad.)

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
28.ª JORNADA28.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Castanheira, 0 - Chafé, 4Castanheira, 0 - Chafé, 4
Távora, 0 - Perre, 2Távora, 0 - Perre, 2

Fachense, 5 - Moreira, 3Fachense, 5 - Moreira, 3
Ancorense, 1 - Arcozelo, 3Ancorense, 1 - Arcozelo, 3
Lanhelas, 0 - Caminha, 1Lanhelas, 0 - Caminha, 1

Raianos, 1 - Vila Franca, 2Raianos, 1 - Vila Franca, 2
Grecudega, 2 - Ág. Souto, 0Grecudega, 2 - Ág. Souto, 0

Darquense, 0 - Paçô, 5Darquense, 0 - Paçô, 5

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perre 62

  2.º - Paçô 58

  3.º - Vila Franca 57

  4.º - Raianos 53

  5.º - Távora 50

  6.º - Arcozelo 50

  7.º -   7.º - CaminhaCaminha 4949

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 4949

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 4343

10.º - Fachense10.º - Fachense 3434

11.º - 11.º - MoreiraMoreira 3333

12.º - Grecudega12.º - Grecudega 3030

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 2222

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 1717

15.º - 15.º - Darquense BDarquense B 1616

16.º - 16.º - CastanheiraCastanheira 1313

Clube Náutico de Ponte de Clube Náutico de Ponte de 
Lima vence Taça de Portugal Lima vence Taça de Portugal 
de Velocidade de Velocidade 

O Clube Náutico de Ponte de Lima foi o grande vence-O Clube Náutico de Ponte de Lima foi o grande vence-
dor da 23ª edição da Taça de Portugal de Velocidade, que dor da 23ª edição da Taça de Portugal de Velocidade, que 
decorreu nos dias 12 e 13 de abril em Montemor-o-Velho. O decorreu nos dias 12 e 13 de abril em Montemor-o-Velho. O 
clube limiano fez deslocar um total de 55 atletas dos diversos clube limiano fez deslocar um total de 55 atletas dos diversos 
escalões. O Náutico de Ponte de Lima averbou um total de escalões. O Náutico de Ponte de Lima averbou um total de 
2352 pontos, uma marca excecional pois constituiu mais do 2352 pontos, uma marca excecional pois constituiu mais do 
dobro dos obtidos pelo segundo classifi cado.dobro dos obtidos pelo segundo classifi cado.

Ao longo dos dois dias de competição, disputaram-se Ao longo dos dois dias de competição, disputaram-se 
mais de 170 regatas, com a participação de cerca de 700 mais de 170 regatas, com a participação de cerca de 700 
atletas pertencentes a 40 clubes. Em temos individuais, des-atletas pertencentes a 40 clubes. Em temos individuais, des-
tacaram-se os seguintes atletas do Clube Náutico d Ponte tacaram-se os seguintes atletas do Clube Náutico d Ponte 
de Lima:de Lima:

Conquistaram a medalha de ouro Fernando Pimenta, em Conquistaram a medalha de ouro Fernando Pimenta, em 
K1 Seniores 1000 metros; Hugo Figueiras, em K1 Juniores K1 Seniores 1000 metros; Hugo Figueiras, em K1 Juniores 
200 metros; e Francisca Carvalho, em K1 Cadetes 500 me-200 metros; e Francisca Carvalho, em K1 Cadetes 500 me-
tros.tros.

A medalha de prata foi colocada ao peito de João Amo-A medalha de prata foi colocada ao peito de João Amo-
rim, pelo seu desempenho em C1 Juniores 1000 metros; rim, pelo seu desempenho em C1 Juniores 1000 metros; 
Nuno Barros, em C1 Seniores 1000 metros; Messias Baptis-Nuno Barros, em C1 Seniores 1000 metros; Messias Baptis-
ta, em K1 Cadetes 200 metros; e Francisca Carvalho, em K1 ta, em K1 Cadetes 200 metros; e Francisca Carvalho, em K1 
Cadetes 200 metros.Cadetes 200 metros.

No terceiro lugar do pódio, classifi caram-se João Amorim, No terceiro lugar do pódio, classifi caram-se João Amorim, 
em C1 Juniores 200 metros, Pedro Lurdes, em K1 Cadetes em C1 Juniores 200 metros, Pedro Lurdes, em K1 Cadetes 
1000 metros, João Lucas Cunha Pereira, em C1 Cadetes 200 1000 metros, João Lucas Cunha Pereira, em C1 Cadetes 200 
metros; João Lucas Pereira, em C1 Cadetes 1000 metros; e metros; João Lucas Pereira, em C1 Cadetes 1000 metros; e 
Ana Correia, na prova de K1 Juniores 500 metros.Ana Correia, na prova de K1 Juniores 500 metros.


